
ANO tr lÊ N" 266 +A TEnç¡,-FEIRJT l& 28 DE DEZEMBnO DE t978 ÎilSSEMÃNÍAIO NÃCIONÃL * pnEçO 2,50 PESO!
'¡1'

\ * ôBG.[o DO COIvUSSÃHÃDO DE ESÎÃDO DE INFORMÃç.IO E ÎURIS/v1O *

TELEFO NE : S7 l3 / 37 26 / S7 28BEDÃCçåO, ÃDMIM9TRÀ,ç^I,O E OFICINÃS,. ÃVENDA DO B8Ã,S¡L, CE{ffiO DE B,pRBtSÃ,

O aeonteeimento
ô¡Fantoches da UNIÎA
exp¡¡ls'os út ?rambla ENTREVISTA

Após representar o nos-
so Partido no Décimo
Terceiro Congresso do
Partido Comunista Portu-
guês, decorrido em Lisboa
de 11 a t4 de Novembro

B¡SSÃl

últìmo e de permanece
em Cuba a f.im de estu

dar com as autoridadc
cubanas problemas relat:
vos âo seu departament(
regressor.r ao País o cama

rada Vasco Cabr¿I,. d
Comité Executivo de Lu
ta e Comissário de-Estad
dc Desenvolvimento Ecc

nómico e Planificaçã<
Num¿ entrevista conced

da à sua chegada, Vasc

Cabral tefere"se aos cor
tactos ha.vidos duranfe
sua estadia nos dois paíst

e a importância da aplicz

ção da experiência obtidr

,l

1
ì
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O acontecimento nøcional møis ittzportante
d.estas últimas sernltnas, foi irtcontestøueltttente
o das eleições þara os conselbos regionais.

Mesrno os no|sos inimigos (internos e ex-
ternos) foram obrigados ø reconhecer ø a.udácia

d.o P'4IGC na tomadø desta iniciøtiua e 4 cotz-

fiança dos seus dirigentès .no apoio popular. É,

necõssá.rio reconhecòi' tønbént 
.qlte, 

ttã,s condï
ções þarticulares da Reþilblìca da Gtinó-Bissat,
as eleicões se realizaranz lttts melhores condições
do exercício do direito a,o aoto nnit'ersal, e se'
cret'o. Enfim, não se pode ignorat o esforço
enorme qile et72 tão þouco esþaço de I'entþo os

resþons,ái'eis do Partido entþteend.erøfi lttt cãltt'
pahhø de exþlicações sobre' as t'azões e o sig.ni'
'ficado das àleiçõbs, campanba q//e se transfor-
lnolt nillntt ailfêüiclr mobilização poprular, sa-

þerada ern enueïga.clura ¡ontente por aquela qae
'brecedeu a luta aimada. Ficou unza uez ntais d'e'
'monsttada berat?te todos a cøþacidøde de tra'
bølbo, de kobitização e de àisponibilidade do
Partido e dos seøi militantes mais deuotados,
desde os dirigentes e øltos responsát'eis até aos

simples nziliiåntes e simpatizantes¡ e sobretttdo
ot rnûrs 'lo0ens.

Uniø intensø cømþanba dè esclarecintento
do sentido d'a consultà. dø suø necessidad.e ent

obediência ao estipuløílo pela lei fundamental
do País (ø constiiuição) 

'e da resionsøbilidade
das popilações nesse øîto transcendente, desti'
nad.o i eleier os reþresentdntes do þoao na ins'
tâ.nciø suþi'emø d.o'Poder no País, foi leuada a
efeito eni tnenos de dez dias. As poþulações ade'
rirarn progressiuamente e foram tomando. parte
cont entusiasll2o nessa, gigdntescø campøtha on-
de se faloø de tud'o: dà história dd lutø; dø euo'
lucão'do P,4ÚGC; do moaimento de libettøçã'o
a'Pørtido-E¡tado e ø Partido no Pod,et; dos sø'
crifícios aonsentid,o.s pelo Pouo e pelos militan'
îes. qt¿er nds repoes libertadas quer naqtreløs
so6 o ød*inistraïão colonial àe tiþo militar; dø
lata armada e à'ø acção no plano di.þlomático,
necessá.ria bara rornþer o ??t//ro de stlênuo que
preteidii ígooro, o q//e se passøua nøs",colónia¡
bofiasuesds e na; rcsþectiads resiões libertadas.
'Foi öipticada a ideid senial. ¡ù'¿d¡ta do Chefe

- Aniílcar Cabral -'que pielø suø inteligêniiø
excebciondl, ¿t sua þoderosa e multiforrne inta-
giniçã.o cri'adora e'o selt sentido inigual,äuel de
ïealisrno tinba, pã.s:o a. pdsro, aiudado pelos nte-
lhores militantes do Partido. construid.o o con?.-

þlexo edifício de ana lutà arTnada exemþlar,'a 
þartir dos alicerces da ntobilização þoptrlar.

Eita lutd culrninoa, j,á deþois d'a ntorte do fun-
dador dd naciondlidade. mas conzo consequên-
cia do seît þensarnento' fecundo, nø proclantø-
çã.o ønilateral da independência da Guiné-Bis-
'saa, proclarnação enz iondições indiscatíueis de
tegíinidadt, à qrt rntrtttà d'a comunidøde in-
tàrnøcional um' ieconbecittento mas¡iao de mai¡
de 60/s dos Estddos membros da ONU en
lnenos de dois rneses.

LUSAKA (AFP) - O
governo zambiano deu or-
dem aos representantes do
movimento fantoche
<<(Jnita>> (União Nacional
paru a Independência To-
tal de Angola) para aban-
donarem o território,
anunciou na segunda.fei-
rA, em Lusaka, o minis-
rro zambiano do Interior,
Aaron Milner.

<<Não há, mais ntentbros
da <<Unirø>> na Zâ.mbia e

Íodos os seus respottsáu-eis
recelteram ordenz - parø
deixcu' o país>>, disse.

Precisou que esta deci-
são contra o grupo que
tinha beneficiado do apoio
da Zàmbia durante a
guerra de Angola, tinha

sido tomada em confor-
midade com a Cata da
Organização da Unidade
Africana (OUA). Os es-
tados.membros são obri.
gados, segundo esta Car-
ta, a não dar asilo a gru-
pos políticos empenhados
em combates contra o go-
verno legal de um outro
estado-membro, actescen.
tou.

Indicou que um grupo
de 800 angolanos tinha
franqueado a fronteira
zambiana a semana pas-

sada, elevando assim a 16

mil o número de refugia-
dos, e pediu às Nações
Unidas para desempenha-
rem um papel mais eficaz.

NAÇÕES UNIDAS (A
FP)-OBotswanape-
diu, uma reunião ur.qente
do Conselho de Seguran-
ça sobre os actos de a.qres-
são cometiclos contra o
Ilotswana, nomeadamente
entre 17 e 19 de Dezem-
bro, pelo regime da mi-
noria 'racista branca da
Rodésia do Sul.

O representante do Bo.
ts\4'aníi na ONU, T. D.
Àíogami, acusou o reci-
me de Ian Smith cle ter
intensificado os seus actos

de subversão, assassínio,
de incêndio voluntário e
de raptos contra o Bot-

swana sob o pretexto de
que este dava abrigo e
apoio aos combatentes da
liberdade. Evocando o co-
rajoso combate qLle o po-
\ro do Zlmbabwé trarr-
pela libertação do seu
país, o representante do
Botswana declarou que o
regime de Ian Smith pro.
voca o ,governo do Bot.
swana e entrega.se à chan-
tagem, ao desprezo das
resoluções da ONU, para
o obrigar a abandonar o
seu apoio ¿ì luta legítima
clo por,'o do Zimbabwé.
No entanto nenhuma data
foi ainda fixada para a
reunião do Conselho.

BOTSWAftIA PEDE REUIIIAO
Dû Goil8qlHo DE SÊ8URAilçA
DAS ilAGõES UTIDAS

SOCOTRAM

CABO VERDT

Cabo Verde realizou o

seu primeiro Seminário
de Quadros Sindiceis. InL
ciadá desde o passado dia
6, por iniciativa da Comis-
são Or.ganizadora dos Sin-
dicatos de C¿bo Verde,
ele viria a terminar no
dia 11 contando com a
participação de quadros
ligados à Comissão., de
uma delegação da União
Nacional dos Trabalha-

Concluímos hoje a pr
blicação da entrevista co:
o camanða Eduardo Fe
nandes, director-geral c

SOCOTRAM onde e
continua a abord.at aut
lização dâ mão de obr
feminina na empresa, (

aspectos da organização,
participação da SOC(
TRAM em companhir
privadas e os projectos fr
turos dessa mesma empr,
sa industrial.

<lores da Guiné-Bissau
do Comissariado da A
ministração Interna, Fu
cão Pública e Trabalho

"indu de membros I

Conselho Central dos Si
clicatos Soviéticos. ,{. s

ssão solene de abertura I
presidicia pelo primei
ministro Pedro Pires q
pronunciou um importa
te discurso alusivo ao
gnificado da acto.

TUHULT0S NA AFRICÂ D0 SUL I
I9 MÍ¡RTOS E 97 FERIDÍIS

As eleições decorreram enz ambiente de en-
de liberdade.

LUANDÂ (T,A.SS) -
Segurtdo informações pre.
cisas, 19 africanos foram
mortos e 97 feridos a se.
guir aos encontros provo-
cados por agentes da po-
lícia racista e cirefes tri-
bais corron'lpidos, em Gu.
guleto e Nyanga, arredo-

res do Cabo.

Os provocadores tenta-
ram, no domin,go, impedir
as manifestações de luto

que a população africana

organizou pare- prestar
homenagem às vítimas do
regime de Vorster. A po-
lícia destâcada palz repú-
nir, utilizou armas de fo.
go e gâz lacrimogéneo.

Não param os incêndios
e os tiros em Nyanga. Âs

-autoridades 
racistas envia.

rampara os subúrbios des-
tacamentos de polícia <<an-

ti-revolta>>.

dos re outro aito de

,b

tøsia¡mo
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DOS LEITCRES

ünorûal Arnllcar Gabral

Repousa coração incansável

teu corpo a gtrerra tombou
homem e soldado verdadeiro.
Viveu em Amílcar LoPes Cabral
fão grande é a tua força
frente ao irmão traiçoeiro
nemoinimigoomatou
partiu o saucloso, o imortal,
;em lágrim as a Pátria ferida chorou

II

A coragem que à morte rePartes
assim se calou em teu Peito

Oh, guia que Partes
no'gãlado'leitò o teu corpo descansa

entié o silêncio dos estandartes
a nesra estrela ao vento desfralda
*.rnii*do a Africa de luto

ur

Já tocam clarins dos inimigos dáfrica
lestejando a tua morte, dançando e gritando por

Iengano
à vitória...

IV

Em sentido esantámos o teu Peito
glorificado pelas artes, juntos jurámos,

a tua motte será vingada
e a Ãfrica será libertada do jugo colonial

v

Encontranse já a funcio"
nar no Hospital Simão Men-
des, em, B'issarur os equipa-
mento5 hospitalares, ofere-
cidos por doi5 hospitais
suecos ao nosso Governo.
Parte do material foi já en'
viado' para es hospitais de
Cantchungo e Bafatá, de'
ven'do chegar ne 'próxlmo
mês de Janei,ro, o resto de

egruLip'amentos. O seu valor
está calculado em cerea
de ldois milhões de pesos.

Parte dos equiPamentos
é co,mposto por dois
apa,rel'hos de radioqra-
fia purlmonar, seis me-
sas Para exaroin'ação gene-

cológica, duas mesas de
op,eraçóo, nove mesas de
parto, cerca de u'ma cen'

tena de ca'm'as inoxidáveis,
'para a;dulto5 e crianças, l0
balança, para bebés, ,apa-

relho seca'dor para p,equs
,na cirurgi,a, aparelþ de
ondas ourrtas para fisiote.
rapia, sete ,aParelhos de do-
sagem automática número
20 e arparel'ho de anestesia
Aga. Cerca de oitp mil se.

ringau de ,inj,ecções, quatro

transformradores de cor-
rente, l0 fotômetros para
aná'l,ises clínicas e l0 cen.
tnif,ugadores, três balanças
de farmácia, aparelho para
anátises de sangue pare
serviço de ûratamenÈo in.
tensivo, um osci,lo,tcópio,
seis apairel'hos de banho
termostático com agitador
e dois fogöes e'le€tricos.

O PAIS

HOSPITAIS SIJECOS OFERECERAM EQUIPAMENTOS

I

Comlté de Estado da eldade de Bissau
o$ganlzou eonvivio Gom os fiflIhos ':

dos tra alhadores

VI

Grande filho de Ãfuica
combatente leal e virtuoso
por quem nos camPos de batalha bateste.
A Nação chora
nós com ela cho¡amos
e o teu nome bem alto será semple erguido.

vil

Figura inesquecível
liçáo que não se aprende
soldado ternível
alrna sensível
por ti a vela acende e chola

F,m paz tal glôria
Âmílcar Lopes Cab:.al não morreu...
nasceu sim o'ra nossa História...
...a Histó¡ia da Ãf.rica.

TAMTL ANF IBRAHTM

CONVíVIO
COIVT OS DOENTES
DE CUÌVIURA

O Departamento dos
,tssuntos'Sociais, do Co.
missariado de Saúde rea.
Iizou, na semana passada,
em Cumura, um convívio
com os doentes ali inter-
nados e nb qual partici-
D^ram elementos das
þanP, <ìos pioneiros do

bairro de Tchada, da

J,A.AC e alunos do tercei-
ro ano do curso de enfer-

Num¿ breve cerimónia
intesrada no âmbito da
orr^dtu de festas, o cama-
räda presiclente Luiz Ca-
bral confraterntzou no
fim da tarde de sexta-
-feira, no Parque XX
Aniversáric-r, com os filiios
dos trabalhaclores do Co-
mité de Estado da cidade
de Bissau, dos Bombeiros
Voluntários e alunos do
iardim escol¿ Titina Silá,
â" Bissalanca. Durante
a cerimônia. que Partiu da
iniciativa do" Comité de
Estado da Cidade de Bis'
sau, o Presidente Luiz
CabraI fez a entrega de

brinquedos às crianças
que nela particiParam.

No Comissariado dos
Correios e Telecomunica.
ções, foi servida no fim
ãa tarde de sábado um
lanche aos filhos dos tra-
balhadsres daquele Co-
missariado. Durante a ce.
rimónia, abrilhantado Pe.
lo conjunto musical

N'Cassa Cobra, foram
distribuídas prendas às

crianças e projectada a

curta metragem <<Nasci-
lnento de uma Nação>>,
alusiva à nossa luta de li-
bertação nacional. Encon-
travam-se Presentes ao
acto os camaradas Fer.
nando Fortes, Comissário
dos Correios e Telecomu.
nicações, Manuel Santos,
Comissário de Informação
e Turismo, ,{lcibíades To-
Ientino, director-geral do
mesmo comissariado, o
embaixador da RDA e o
representante da SIDA no
País.

magem. ,t festa foi ani.
rnada pelo conjunto mu-
sical Mama Djombo.

.4. camarada Diana Li-
ma delegacia responsável
dos Assuntos Sociais pa.
n a rcferida Missão falou
do significado da inicia.
tiva. Explica que o objec.
tivo é o de incutir nos
doentes a esperança.e a
confiança de que não se
encontram abandonados,
pois fazem parte do nosso
povo e portanto rnerecem
todo o seu apoio.

O padre Cettímio Fre-
zette responsável pela
Missão, vivendo h^ 22
anos no país, mostrou-se
igualmente satisfeito com
a iniciativa, pois que
<<ïeþreseilta umø noção cle
resþonsøbilid.ade e de so-
lidariedade þara com to.
do o þessoal, principal-
mente parã. coîn os d.oen-
ter>>. Falando das difi-
culdades, afirmou que i4
surgiram muitas e que é
preciso que elas surjam
pafa que as possamos su-
perar. <<1,i. aþarecerant

n¡ttitøs e tenlso 4 ceïÍe2,4
de qxte hão-de aþarecer
møis. Contudo com a boa
aontaàe dos d.oenles e
con a. a1uda do Gouern-ct
hauemos- de uencê./as>>.
Sobre a vida dos doentes,
informou que eles se de-
dicam sobretudo à lim-
peza la Nfissão. No rern-
po das chuvas cultiv¿rrr
mandioca, mancarra, Iei-
jão e r'ários outros produ.
tos que são depois ven-
didos e cuia receita re-

verte ¿ seu l:avor.
Idaba Nanque, um dos

doentes internados na
leprosaria da Missão tam-
bérn falou da vicla naquele
centro, rnostrando.se sa-
tisfeito com a actual si-
tuação.

t)o progra-nra constava
a leitura de poemas,
acompanhada de música
cantada por pioneiros,
distribuição de prendas,
guloseimas e cigarros pa-
ra os doentes.

Ernlgrantes no Abldfan

Começo por'agredecer a todos os responsáveis
ds 'nosso jornal, porque apesar da distância enr

que ,nos encontra,moß, recebemos gempre e regr
,larmente o noeso jornal.

Notámos ainda que o traþalhe está a methoràr
Sobretud.o as gravuras. Todos os patrícios que vivem
aqui pre'stam mruita atençõo ao nosso jornal, para
sab,erem as notícias da Guiné-Bissau e Cabo Vende.

Acho q'ue um 
'cidadão tem o direito de ler o seu

Jornal todes os dias para saber as notíciæ do seu

país e do mundo.

José Lope5 Apoque.Fresidente da Associa'
Ção de Emigrantes' da Guiné-Bissau e Ca-
bo Ve'rde resirdentes em Abidlan.

P&s. 2

RESPONDE O POVO

Costuma lestefar o lfatal ?

A comunidade cristã celebrou no sábado passado,
dia 25, a tradicional festà do Natal. No País, a data
foi aséinalada com feriado nacional e tolerância de
ponto concedida aos trabalhadores da Função Pública
äurante o dia 24. Bissau mudou de aspecto durante
a quadra natalicia. Houve mais movimento nas ruas, as

-onttut das lojas foram embelezadas, foram expostos
vários tipos de'brinquedos. Muitas pessoas, ag,arradas
ao hábito, à tradição ou até por convicção religiosa,
comemoraram o Natal. Costuma festejar o Natal ?

. o que pensa desta data ? Quatro pessoas res-
ponderam:

Domingas da Silua, 35
anos, dom,ástica: - <<Eu

costumo festejar o Natal
iuntamente com a familia.
Otsanizamos uma ceia
com a participação de to-
dos porque é o dia dos
anos da nossa mãe. De-
pois da missa do galo, to-
da a gente se reúne Para
dar parabéns à mãe e de-
pois é servida a ceia. Este
ano não houve bacalhau
no comércio e por isso

estão a ficar cada vez
com menos gente. No en-
ianto, ele não perdeu o
seu <<significado>> tradi-
cional, que é uma festa
Íamilia4 .em que todos
procufam ,untar-se Par.a o
comemorar, quer sejam
cristãos ou não>>.

conceder feriado nacional
em todo o País>>.

não houve ceia lâ ern câ-
sa. Tentámos, contudo,
festejá-lo da melhor ma-
neira possíveb>.

Annando d.os Søntos,
15 ã.nos, desempregado:

- ((Como habitualmente,
festejei o Natal no inte.
rior do País, porque ali
é mais agradâvel. Corno
festa relisiosa o Natal é
póuco cåiebrado actual-
mente, porque as igreias

loté z4ntónio Fetnan-
des, 21 anos, estudante:
._ <<Eu passei o Natal
coino um fim de semana
qualquer. Participei num
baile organizado pelos co-
legas e no domingo fui
convidado a um piqueni-
que. O Natal para mim
não tem significado ne-
nhum. É certo que é uma
festa religiosa, tal como o
Ramadão eo nosso Estado,
sendo laico e devido ao
seu princípio de liberda.
de de religião, tinha que

I oaquint Lopes, 27 anos,
FARP. - (Eu não costu-
mo festejar o Natal como
festa religiosa, mas sim
como uma festa familiar,
em que toda a família se
reúne para o comemorar.
Cada qual o festeja da
sua maneira, conforme a
sua opção religiosa. No
tempo da luta, cra a d.ata
em que intensificávamos
os ataques aos quartéis
dos tugâs, porque nessa
altu¡a toda a tropa inimiga
se encontrava clesmorali-
zada, ou pelo álcool ou
por se encontrarem mui-
to longe cla farnília. Sou
de acordo que o nosso
Estado deve clar feriado
nac:.onal, porque aqui na
Guiné há muitos católi-
cos)).

"Nô PINÍCHÃ" ferçcrfeírcr, 28 de Dezembro de lgto
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C ABO VERDE

Osvaldo Lopes da Silva:

"Ifma boa Gxpeniêncfa
para nosrt

I Scnínanio de Quadros
Sindieais

t

t'
I

Ì

I

O dia LL de Dezemb¡o
era também o dia nacio.
nal do arquipélago de
Cabo Verde no quadro da
2." Feira Internacional de
Dakar. Manuel Delgado,
Director Nacional de Co-
mércio e responsável Pelo
<<stand.> tinha muito que
f.azet Ele devia ao mesmo
tempo dar instruçOe¡ P9.-
Îa a prepaIaçao do sfTPa.
tico i<coèktaib> que a dele-
gação devia oferecer e dL
risir-se pessoalmente ao

^åioootto 
de Dakar-Yoff

oara receber Osvaldo Lo.
bes da Silva, Ministro da
bconomia de Cabo Verde,
acompanhado . 

duma im'
poftante comltrva compos-
ta. de reÞresentantes das
associações económicas do
arquipélago.

- <<Ê ø þrimeirø ttez que
bdrticibamos numa Feira'Internhcional>> disse-
.nos o chefe do <<stand>>.

O nosso Presidente- Aris-
tides Pereira recebeu øm

conaite do Chele de Es-

taào senegalês þøra d ltol-
sa participação nesta Fei'
ru. É umd lt'onra pelø qual

ficarnos todos sen¡ibilizø-
dos>>.

Delgado considera que
a Feka é uma excelente
ocasião para a aproxima-

ção dos povos. <<Da nos-
id þaúe - acrescenta ele

- ,6 uma boa exþeriência.
Poderemos aprender mu\-
to etTz conta.ct'o ,com o:
outror, nza¡ também, di-
lulgar ø imøgem do nos-
so þaís>>.

Pela assistência que
praticamente invadiu o
<<stanò> da jovem Repú.
blica, pode-se bem dizer
que esta imagem encon-
ffarâ provavelmente nu-
meÍosos mensageiros.

Há coisas, com efeito,
que levam a pensat que
este ((Jtand>>, pela origi.
nalidacle'dos seus produ-
tos, distingue.se muito
dos outros. Tendes, tal-
vez, no decurso da vossa

vid¿, comido o fruto do
coco de 36 dife¡entes ma.
neiras mas nunca pensas-

tes sem dúvida que a cas-

ca pudesse servir para ou-
tra coisa que não fosse ser

lançada às urtigas.

E percorrendo o <<stand>>

de Cabo Verde, tem.se
um pequeno estremeci-
mento no coração âo p€fl-
s¿r que são obras-primas
em petência que se tem
atirado ao lixo. Porque os

caboverdianos que têm
uma imaginação fértil e

talento para vender¡ Son.

beram fazet destas cas-
cas verdadeiras jóias.
Transfo¡maÍam - nas em
candeeiros, cinzeiros, ser-
viços de chá ou de café.
O todo é finamente cin.
zelado com motivos no-
tavelmente executados.

H^ também produtos
da pesca em que se ins.
pirou o artesanato cabo-
verdiano para realizat
coisas espantosas. Com
dentes de baleia, fez-se
um sumptuoso colar; com
a carcassa da tafiaruga
magnificos objectos de
arte.

As esculturas €fi rnâ-
deira são um resumo de
toda a vida social de Cabo
Verde. Elas traduzem tan.
to a tristeza causada Por
este terrível flagelo que
se chama a seca ou a ale-
gria de quando vêm dias
melhoresequeachuva
começa ù caff.

Não se poderia termi-
nar sem dizer uma pala-
vrã sobre os bordados que
mostram melhor do que
tudoapaciênciaeahabi-
lidade destes insulares tão
próximos de nós por tan-
tos laços.

No decurso do ((co-
cktail>> que reuniu muitos
convidados dos outros
<<stands>> pudemos abor-
dar Osvaldo Lopes da SiL
vâ. O Ministro da Econo-
mia de Cabo Verde fez-
-nos notar que esta pri-
meira participação do seu
país numa Feira Interna.
cional .revestia-se dq uma
grande importância.

<<Cabo Verde ,- disse
ele - pensa que é preciso

fazer tudo para multipli-
cør possibilidades de to-
ca.s eîztre países africanos.
A Feira lnîernacional de

Da'þar é .tanto mais útil
þara o nosso país que ela

þerntite-nos quebrar unz

þouco o isolarnento qfle

foi durdnte muito tempo
o î?osso quinhão.

Viemos tantbénz parø

uer o que þrodøzem os

oatrot países africanos.
Deao dizer que ø Feira
søscitou î2o nosso þaís urn
inlercs¡e muito grande.
Por isso, arn grande ntí-
nzero de representøntei
do comércio øieram.

Entbora, eu não tenltø
aisÍo aind.a rnuila coisa,
posso, confiand.'o na¡ im-
þressões dos reþresentan-
tes do comércio de Cabo

Verde, d.izer que esta Fei-
ra é do mais alto interesse
e qile ¿$ tfoca.s comerciais
efitîe þaíses africanos
ønønciaru-se prometedo-
f4.sr>.

Te¡minou o 1." Seminá-
rio de Quadros Sindicais
que vinha decorrendo na
cidade daPraia, numa ini.
ciativa da COSCV (Co.
missão Organizadora dos
Sindicatos de Cabo Ver-
d.), com a participzção
de quadros dessa Comis-
são,' uma delegação da
UNTG (União Nacional
dos Trabalhadores da
Guiné=Bissau) e do Co.
missariado d¿,tdminis.
tração Interna, Função
Pública e Trabalho da
República irmã e ainda
membros do Conselho
Central dos Sindicatos
Soviéticos.

,{ sessão solene de
abertura foi presidida pe-
1o camarada Pedro Pires,
1." Ministro, que, sobte o
significado e importância
deste aeontecimento pfo-
feriu um discurso enalte-
cendo o seu significado e

- augurando aos participan-
tes um trabalho proveito-
so e útil em prol de Cabo
Verde.

No decurso da semana
os trabalhos desenrola-
raln.se consoante o
grama previamente

pro-
deli-

neado, tendo.se destacado
dos temas em equação:

- Resumo histórico do
movimento sindical da
URSS; relatório sobre o
estado de mobilização e
organrzação sind,ical; as
relações entre o Partido e
os Sindicatos na URSS;
o papel e as funções dos
Sindicatos e dos trabalha-
dores na gestão da pro-
4.uçao_ social na URSS; a
srtuacao economrca e os
seus'reflexos no sector do
trabalho; o papel, as fun-
ções e os direitos das or-
ganizaçóes sindicais de

base na U$SS; os confli.
tos de trabalho 

-na 
hora

habitual; a função educa-
tiva dos Sindicatos Sovié-
ticos; o pgpel dos Sindl
catos na Reconstrução
Nacional; ordem de.exa.
me dos conflitos de traba-
lho; os princípios e a or-
ganizaçã.o da emulação
Socialista nù URSS; os

princípios do internacio-
lismo proletá¡io e o mo-
vimento sindical na hora
actual;

AMILCAR CABRAL

Embaixador da Suécla i

"A vossa luta foi segu¡da
com admiração e profunda
simpatia, pelo povo sueoo"

4. Estrutura soclal
<<Só na clandestinidade o caboverdiano pode

exercer actividades políticas. E exerce-as, actual'
mente, no âmbito dä luta de libertação nacional.

É pois necessário chegar à conclusão que as

Ilhas'de Cabo Verde são um país não autónomo,
dominado e governado Po,r uma-potência estr¿n
gefua; que o-seu povo, lubmetido a leis-gerais e
þarticirläres nà eläboraçio e aprovação das quais
não tomou PaÍte, nio goza dos drertos turida-
mentais do homém neä das liberdades funda-
mentais. É um povo cololizado e privado, há
séculos, do direito à autodeterminação.

4. A ESTRUTURA SOCIAL

I. Breae aná.lise d,ø estratøra social d'a Guiné
<<portøgøesa>> (1)

,{ análise da situacão social na Guiné serviu
de base à nossa luia de libertação nacional.
Devemos fazer distinções entre as diversas situa-

ções, sem, no entanto, as oPormos.

* Bolqt6rlo grral sobr. ¡ lutc dr tlborüfeo Dodc.
ncl c¡p¡c¡enlodo na Confcrêncic¡ dar Orgoni¡ogð.a
Nocioncrligto¡ do Guin6 e dae Ilhcs dc Corbo Vrdr.
rocrlizado crn DoLa dc l2 o ll dc I'['o d.l9¡1.

Assim, no campo.,.encontramos, por qol l"ig,
o grupo que consider¿ì.mos como semi.feudal,
rgpresentado pelos Fulas e, por outro lado, o
dos balantas, que chamaremos sociedade <<sem
Estado>>. Existem diferentes situações interme-
diá,,tias entre estes dois grupos étnicos extremos.
Desta forma, existe entle ds animais ,-'no seio
dos quais se encontra uma coincidência entre
semi-feudalismo e islamismo e nenhuma orga-
nização de Estado - ulrr grupo étnico, os Mãn
jacos, que a quando. da chegada dos portugue-
tgr, .i4 mantinham relações que se poderiam
classrtrcar como teuda$.

Como se apresenta à estratif icação social dos
Fulas? Considera¡emos. em primeiro lugar, os
.h-"fç1, os nobres, e as entidädes religioias; em
seguida, os artesãos e os djilas, ou cÖmer-
ciantes ambulantes, e, finalmeirte, os campofle-
ses propriamente ditos. Pode verific¿rÍ-se, mes.
mo sem fazer a análise económica de cada um
desses grupos, qrr€ os chefes e os gnrpos que os
rodeiam têm ainda - apesat da manûtenção de
determinadas tradições ieferentei à colectivação
das terras - 

priviiégios muito imoortantes no
â-mbitg da propriedaíe da terÍa e dä exploração
do trabalho alheio. Os camponeses, què depén
dgm $os. chefes, são obrigaågs a tiabalhæ pan
eles durànte um certo peliodo do ano. Os ärte-
sãos desempenham um papel muiro importante
no conjunto sócio.económico dqs Fulas è consti-
trrem, por assim dizer, um embrião de indústri¿
de transformafio àe matérias primas. desde o
ferreiro, na ba-se da escala, à tiansformação do
cabedal, gtc.; -o grupo Cos djilas, qoe älgons
sJtuqm actma do grupo dos artesãos, não, possui
de facto essa importância, mas representa vir.
tualmente - , ê, em certa-medida, þraticamente,,- os que têm a possibilidade de âcumular di-
nh_eiro. O grupo camponês, geralmente despro.
vido de direitos, é o verdadêiro exploradci da
sociedadp fulo>.

<<Tenho a honra de
aþresentør ø V. Ex." a
caria þelø qual Sua Ma-
gestade o Rei Cørlos Gus-
tauìo da Suócia acred.itou
o Embajxød.or Extraord.i,
tuí.rio e Plenipotenciário
dø Saécia na República
de Cabo Verde>> ,- dis.
se o sr. Olof Martin Sko-
glund, embaixador da
Suécia em Cabo Verde no
acto de entrega das suas
cartas credenciais ao ca-
manda Âristides Perei-
Íî,'Secretário.Geral do
PAIGC e Presidente da-
quela República irmã.

A cerimónia decorreu
com a presença dos ca-
maradas Abílio Duarte,
Ministro dos Negócios
Estrangeiros, dr. rtmaro
da Laz, Ministro das Fi-
nanças e eng.o Silvino Li-
fiâ, lvfinistro das Obras
Públicas, Terêncio Alves,
director Nacional dos
Correios e Telecomunica-
ções, Âdão Rocha, direc-
tor da Cooperação Mul.
tilateral e de A.lcides Bar-
ros, chefe de gabinete do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros.
. <<Eston søtisfeito de ter
tid.o o þriuilógio de uir co-
nto Entbaixødor Extraor-
din,irio e PÌ enipotenci,ário
da Suécia n/t. Reþública
de Cøbo Verde, cuja luta
þela independência foi se-

gaida coln admiração e
'prof unila sirnþatia- pe/o
þoao sueco>>.

Falando dos lacos de
amizade que existiain des.
de há mtrito entre a Sué-
cia e o nosso Partido, o
Si. Skoglund declarou-se
pronto a desenvolver ain-
da mais essas relacões as.
sinalando qoe <<nnzo ex-
þressão desses laços de
a'n1|Za.ã.e S40 a.J cO/1!êriø-
ções 7ue se d.esenrolam na
cidade dø Praia com uistø
à ,conclusão d.e um acordo
d.e cooperação entt'e os
dois países>>.

.<<Senbor Presid.ente, -acrescentou o diplomata
sueco ,- espefo pod.er
contã.r, no desemþenho dø
minba missão, cont a co/a-
boração de V. Ex." e com
a. .cooþeração amig,iuel
de todos os cidadãos cø-
bouerdiano¡ e øinda ter a
oportunidade de conhecer
ntelltor o aosso belo País.

Permita-me subll
nhouaterminar-qae
aproaeite esta. ocã.sião- þa-
ra exþrimir ent nome de
Sua Magestad.e o rei d.a
Suécia, do seu Gouento e
do poao sileco os ntais
sinceros aotos þøra saa fe-
licidad.e pessòal e p'elo

desenaoluimento J,ociã.| e
económico da Repúbli.ca
de Cabo Verde>>.

ir.=
',!
'i
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<<T it, ett¡o s a oþort utt idø'
de de t eri ficar o 4ltt]t¿tt'
lo stlzstrttit'i.tl ,! e þ;odt'
çio e rtttra Perl Litt o;g'r
)ri:ttção.,4 Pr('cili ttt cs t 4 rit-
Ìtót¡t tlt¿ oJ cantþo;tt'sei
estio inlintaíÌt t'ttt e l i,q,rlos
,ì'reforna a.ç'rlria c þitt/..c'
r';to.t assit¡t corti¡trc'c;td'e'r
todos oJ benellcicts q/te
r.çir: |/scs Ít ulixe þrotl't:itt'
do þrofuttrla.r lrunsfo;i;;a-
cõei na ¡aa rirln> - ciisse

ä (.omissário do Des,li.
r-olvill::.-:to Económico e

Planificeção.
<<Estu loi þartt rtó,r ti;rtt

rica exberi|itcia não só do

þonto d,e t'ista btuttarto,
pel/r fit!1ile;ì'it coilto 4J 7t1//-
'lherc.r ¿ssin cor¡to os /to-
ntetÌs ie trra;tilestørat;t,
tt?¿!i ttt;tÌh:tìt, Pala þto-
ftt¡t:la to¡t.çciûttci"t q/t¿ os
'¡r¿l¡al/¡r:.! tras tên¡ rÌu.c

.rets det'ei es, do con/teci'
tì?(;t!0 Ce P;:óPriø reølida-
dc þortuguest, e cottsciôtt-
:ia r¿tntl¡ó;;¡ ddq/tilo qile
ltais it¡ i ¿'re.t.t(t lto.t caîtl þc'

ite.îe .t L'oil¿c clt:-,c. Esle ic'i
o þïcl,;,1;o;i,t, i:osst þa;)i'
ci þ.: ç.io ;tu' .,-t :, ;1;L s -tr',>>.

IrLici,:,-i,, o Loirgresso,
¿g ¿¡;¡!gr;j cc'lóni¿s pori:þ
,quc:,:u tlvcfaiì-l l! Ocasllo
cle fazer ouvir a sua voz
na sessão pler:ir:.i1. O ca-
rn,lrecl.i -t/"rsco C¿blel icz
.rrnir iutcfvençio entre os

ctcl e¡¡ados escôll-riclos Pata
i¿i¿/. Äs paiavras clo

l.4PLÅ. P^IGC, Freiimo,
'o''icillin: c clo Chile -
este repree3nta<,io Por Or'
l¿nclo 

'llliias ur e:<ilado
<io Plrti<io Corlruuista'
Ciriìcno ¿roiiveram
grancìe cni-usiasino entÌe
os con,qresslstes.

<<Esle Con gresso t'¿re
îttoiì/cttios axcePcionais,
lil.ts, .ind cþettdettl cTttetil e

de rodo o ctl!//J/(t.it1to t!

etiic,ç,:o q//c se tottse,qtitt
(t'ilt¡'. ¿Ì c det¡iot¡stra tma
Prof r¡td ¿ sctts.;b jli,/¿de þo-
'l 

i t ic'tt d o.ç t¡til it attt ¿s d o

Prtrtido Cottttttti.ctrt PorÍu'
,çrês, þorque se reþdrat'a

;ror ellls exccutado. É Pre-
ciso acrir-.a dc tuclo clue

heja unra cett¿ ()rgltniz¿'
cã<¡ nesse seclor, evltan-
ilo-se certos <qr'i id Pro

r) nt:t¡teira conto e/es aþtc-
,.i¡tt'rtt¡t 4 ãcçãrJ Polírica
d as ot'grinizações rc þtcsetu
/r!dt!i, d ttrtttl: -' ¿!t ;tÌl'cii'e1l'
:itr's'rlo: serrs rl tlelados>>-

<<O Cott lresst't re rel r't"t

/t.1Ìt! :t;,:tìrid¿i e Politicø
do Partido Co¡ttttttista
Porttt,t;rtôs, q!/e )t,i0

adtniict, dado c¡tre foi o

i,¡it¡ciÞ¡! þariido qile teî'e
'//ì1//t. 'l 

/ti;t' !ott,qa na cltn'
destinidad.e conîra o fas-
cistto. Esla ma.tu'ic/ad e

tet'elott-se atrat'ós da or-
d:itt, disciþlit;¿ e coasãc'

,tl¡.¡o'l ttla ttas d e ciiõas, trttt
i,:r fc;t o esþirito democr,í'
ii¡o e ¡ttttit,.t tlittarttisiito,
e !rtinbém ent na;ifesta-
rõas iteottit'ocas rlo itter'
)t,t ciot¡a!'i s t:t o Prol et,ii'io>>.

Dentro das activichcles

cio Congresso, Vasco Ca'
brel participou etn comí-
cios on.lc os nrilitantes
c sintpati;:antes clo Parti-
c-k> Ct'lnunistír sal ient¿rram

o seu apreço à luta de vá'

rios pttvos e inequívocas

¡rosiçóes anti - colonialis-
;i.Li, â:ìtl.tiìlpertallstas' al-l-

t:-i¿se,st¿s c allti-recisLaS.
,'.0 rcfe;ir-se à sua inter-
vcnçio num dos comicios
iun¡¿imente cotn seus co-
iegas dc luta e de cadeia,
tiå zo anos em Po;iugai,
o camaracla Ctxlissârio
clisse:

<<tlJ ttossas l'alat ras ti'
l uiltnt ltltÌ cco Proimdo t'

¡l¡cilara¡tt ttnt ribra¡tte
Lit;/!.i;tiiito, tt t¡tte fc,i Pa-
tlt ilóJ ba.sl"tttte cttcoiili4-
do;" ttrr ¡tt¿di-/rt ertt qae 0

t¡o¡i;e do P¡lIGC foi t')-
toria¿/o rtru niîidø apre-
ciação. Tit'emos ø ocasião
d e" rerilicai' as cr-tttsid'era'

ções Jcitas em reløção. eì

¡tcssa l¡titt ¿) Pørttct!ar'
tttetzie , ao caitarøda Amil-
car Crtbral.Foi unz coruício
tte co¡ttribttiu þarø cott'
.ictlid,tr os iaçoi d.e soli-
claried.acle eillre o lt0sso

f oro e 0 þot'o Por|tguês>>.
Seguidarnente,' Vasco

Cabral teve um encontro
corn os caniaraclas Áh'aro
Cunhal, secretário - geral
clo Partido Comunist¿
Português, e Sérgio Vila-
rigucs, par,r discussão dos
problenres das relações
enir:eoPi\IGCeoPCP,
e alguns problemas rela-
tivos iì situação actuel en-l

¡{rica e ern PortugaI. Ját
rl()s DrinciÞios da semalla
passecla, ttu su" vinda da
rì.cpírblica Socialista de
Cub¿, o delegado suine-
ei.ìse aproveitou o momen-

,.ie cle visitar a nossa unl-
dacle, pode verificar que
rs;u trio é r'erdede. E aliás
cu quanclo disse que nós
i'.tinsiinos os 300 nletros
qira.l:aclos clc Produçãojrália isso dsry,e-se funda.
rnentalrnente às mulheres.

ls:;o ó uma vitória de-
l.'-s, iiiL rnedida em que a
¡>:.;cluç-,.r <Jependc da es-

co.ha da madeira e da
i . i,.;n iagcln dos Painéis.
:'r;ri;':iitr são elas que fa.
:;ari:r tjsse trabalho, são elas

iì:ii1- quem vai em primei-
.tr iirtr; esta vitória. Nós
oi)i.'rrìl()'i pelas mulheres
prin-ieiro porque conhece-
mos, a indústria madei-
icir¿r nl Europa, quer em
Poriu.qal, Espanha e Fran.
ciÌ e cnÌ toclas as unidades
irabalhain mulheres. Po.
r-lernos dizer que na Euro-
pa trabalham 80 Por cen-
to clc mulheres nessas
uniclades e 20 Por cento
cle homens. E Por cofls€.
-.¡uinte, achámos que não
h¡"vi'¿ razio Para que na
Guiné.Bissau não se uti-
lizasse o mesmo Procedi-

to paf¿ contactar com en-
tidades portllguesas, no-
mciiClrn€nte, o ministro
cìa Planificação e Coorde-
nação Económica, enge-
nheiro Sousa Gom€S, So.

bre questões respeitantes
¿ì nossa cooperação no
plano da economia, e par-
ticularmente no que se re-
fere a formação cle qua-
dros. <<Há aindø - Iem-
brou Vasco Cabrù - o

Problcnt dos acordos i'i
assi¡tados e rubrica:los e

q//e þrecirltn de ratifica-
ção þau Ietettt ã t'erdadet-
ra t'o;ç,t de lei.,Esperø-st:
qlre 4 s//4 Tesol//çdo st jt!
cottcreliz.a.dt ttos prittcí pios
de laneito.>> Negociou a
vinda, dentro cle pouco
tempo, de una equipa
técnica do professor Má-
rio Monteiro, antigo mi-
nisiro da Planificação e

Coordenação Econémica.
rï equipa scrá constituida
de quatro elementos que
cleverão permanecer algurn
tempo no país e terão que
fazer un trabalho contí-
nuo duianle seis meses.'O camarada Vasco Ca-

L'ral fez um iongo relattl
.ìlrs coÍìtxctos e visitas
efeótuaCos em Cuba, du-
rantc a sua estadia nesse
paíseaimportânciada
aplicação da experiência
obtida no nosso país:

<<A nossø esta¿liiì enz Caba
/ inb¿t. ¡ta ra.t,.o de set:
A neccssidade Çue haaia
d,e, err c a t¡tin/ta esþoJcr,

mento. Por outro la<io, se

na Europa, efectivamente,
se utilizam mulheres em
.r'ez de homens por causa
cja poiítica <te salários,
pa,gando menos às mulhe.
i.-': clo que aos homens,
ilo II()SSO CASO 1SSO nAO Se

',r:iiiica porque a mulher
i' iquel perante a lei e na
lìoss¿ cillpresa ela ganha
tlrnto col).lo o homem.
ì'iris aqui praticamos tl
salhrio mínimo nacional
parà a Função Pública,
que é 2/tl) Pcsos, Por
clrrnscsuinte é o mínimo
qrre '.t*u muiher aqui
.ientto ganha. E aqui há
mulileres que ganham
muito mais. o dobro desse
orclenado, Portanto ga-
nhando mais do que os
próprios homens. O que
¿eì.ri está ern causa é a tec-
niciclacle do trabalho ma.
n'.ral, em que a mulher,
cstír provado, tem maior
agilicìade manual Pan a

escolha, sefa em que ramo
[ôr da indústria. Na in-
dústiia de reloioaria, nt
indústria alimentar, são

!-ot?Ìo þcrsonalidacle
iltt[ d,o.¡ ttossos se

ntai¡ iîitpoitt!iltes'
c'.¡ittdat' al.qttts þrob
relrttiro.t ¿is iinanç
þl,i n i't'itaç.'ct, l'ortar'
ecottot¡ti¿t eL't g'eï41

rcssd est¿tcliø ioi ir'
niente proueilosa>>.

<<Tit'entos erlc
cot?t o ntilti¡tro da
Central d.e PlaniJ
c ttbtrt o, co,n,t. qaeTlt,

l/îitos Probtal?1as 4..

lução da situøção
ntica do ser þaís,
0J .tilceJsoi da reut
I)i.rcntimos rárias
d.rts acti¿tidades d'es

t'id.as no islano ecor
c linanceiro e coil
yrrni:ata;tt o colltr,ot
uú¡¡ti¡o. Estudamos
ganização de Planos
tøtística- þroblema
t.ctnt.o 

,a 
piof undødt

tili tca,rlores ecolÌo17,

netctdologirr da Pla

ção, r.t Ttrobletitø a

ct¿t¡¡ enios e dos
iambént tiaemo¡
sião c/e estiîdar m
pecificamente o Pr
,lu o;ganiznÇão de
ttos ral??os d.a it;
básica e ligeira>>.

<<f'or"t disso, dis'
problentas de rela:çi
nrinticas intertacic
rla fonta,ção cle ,,e ¿tþretldenTos cl'a

riência de Cuba, n,
ntirtio, atraaés dø s

lução histórica -d

t:totneillo do l1'ta
rerolação>>.

u¡ilizades mulheres
irallnenic; até na e
.liicl, são as muihert- 
r,'.zcil o trabalho de
tagenl. Portanto ó

.rrãu fun,-Ìamental.
isio tiio significa d

ncii:r nclhuma que
menosprezaf o tri
ci¿ rnulher. Pelo <

' rilr, vai daqur, cla
pxrie uill votci de cc
c¿ 1ro trabalho fell' P. - Como está
nizada e onde func
SOCOTR.AM ?

R. .- Neste nl(
posso clizer que a

èmoresa está <lividi
t.êô clivisões: divi
serrações, constifuí(
nove serrações. qug,.
mos no lnterlor' cl(

divisão ParqueJeria
funciona aqui na I
da Independência,
visão móveis-car¡
oue também funcir
Å.r.o local, e que

o nome indica, se

aosmór'eiseàcar1
em geral. A nossa Pt

tt

ocamaradaVascoCabra|,nembrodoComitéExe.cutiv'odeLutaeComissá.
rio de Estaclo do Desenvolvimento n.o"ãÃião-å Þlanificação, regre5sou ao País'

deoois de um *et . 
"rèio 

-de 
ausência em Portugal e Cuba. Reoresentou o nosso

pairido no XIII Congresso do Particio Cäii;;riP"tr"g"et, ¿"iorrido em Lisboa'

de 11 a r+ ¿. Nou"åbä",iìüö'àpol ã"ô"älãåirãào"-i'" o.'cobu a rirn cte estudar

alsuns problernas relativos ao seu a.purt^åiãtitó. ,A.csmpanhava-o sua csÞosa Maria

Lüísa d'os Santos, directora.Beral do Otç"[;;;'ã T.rbrrro, do Cornissariado das

Financas. rt.t --i^i!^.. -ô6rr¿r{."""'Ëtå'þoïtugal, poucos dias antes do C()ii-,ltessù, vasco Cabral visitou centros

,nde estavarn o ¿.r.rîìãi";;.;.;*l¿"¿., ìlirìi"äs à reforma agraúa, entre e,ies

a cooperativa 1... d. 
'ü;";, 

.;--l"iai,,l.- i{å.rnio-se .?ry -:t. 
a.qrkultores q"' lî.

falaran da situação 
""^pãttå¿ä^. -""if.i,trafl's€ satisfeitos com os sucessos alcan'

çados com " ,rr" oigi Äízação "'" toopé'"tivas' Em conclusão-' exprimirarn a sua

å|iJài""îaä "tï¿Ëffiuclcr,'a ¡od-o o .útio, o, io..ttot de reforma agrária pelos

benefícios"que trouxe à população.

TRA&I: UMA VITOßIA NO QUADaO IDO

<<r\ nossa produção. ttgtt:^-ot]lt:to ainda não atingiu uma média normal' mas

pensamos armgrr ."rå ã". 1Q00 3 f :OO rnãiroi cúbicos åê madeira serrada por mês

e. Þelo menos, r-u 
'itää"Cä 

d" Zdd tt.t"itói qoàdtados de parcruete oor dia' além

cla activjdacle de móvcis e de carprnr^,,äi,"i"iäiÄJo; ãiråctol=gerdt ¿".SoCo'
TR,A.M, referjndo-se ao aspecto d' o'goîiu;4; d; Ë*p'"'"' ¿téôis de falar cìa

contribuição das mull¡eres para o, ,.t.".rä!*'J."nç"ant' naqúele sector de acti"'i-

clade económica.

'jR,lLB;iLfiO IGUAL,
.9.,1¿,..,¡li/o I G{r AL

.1¡112> dentro da emPresa.

Nclrmalilente ¿rs tlull're'
[cs, dizL'n-ì, c lêr.n tcndôl-

'Estuu mìJlto
feito con.l o

s at t s-
trabaiho
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ci¿r a conversar lnulto mas
qlrern- tiver a Possibilida-

"VII3T
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eaçao no regr
AßIO FOI UüA

esso de Gubas
TDAS trARACTERISTIC^åS

Nas suas deslocações
par¿ os diferentes pontos
c-tequeJe país latino-anreri-
CanO, ()S nOSSOS Vlsttalltes
estivcrarn num dos meiho-
res centros genéticos clo
país ,* Los Naranjos -onde se faz a inseurina-
ção artiftcial cie gados.
lguair:rentc passaram pelo
centro senÉ.tico do Vale
de Picadura, onde se pro-
duz srancie quantidade <1e

leitc para tocla a popula-
ção. -A partir da intiodu-
çâo cl,r processo de inse-
minacão, Cuba contava
com 100 lnil vacas entre
7962 a 1965. -Agora são
um milhão de vacas que
se .repr()riuzelìr por insc-
rurinação artificial, 10 por
cento das quais são lei-
telfas.

Vasco Cabral visitou a
INRA - Instituto 'Na-
cjonal cìa Reforma Agrá-
ri'a, tendo constatado ¿i,s

nrodifica.ções cubanas cm
toda a econoinia segundo
o n()vo slsceira quc, s{r vai
ser apiicaclo para o pró-
xinro a!l() ,.ic 1971 . <<;'1

t!0.i.i(! d.;J(,'.';S,i() cotì! ui ¿i-
;',: yc ;ìi r.r lo caì.r clc,ltrttçotr-
-.i: tt ! l,l,¡;¡ific,:l',¡o i¿rri-
/t¡ri,tl;>.

C P.rrtidrr C(),ììullistlt
clc Cuba é, efectivarnente,
a força ciiri.qcnte no país
que tern re¿lizadtt ilnen.
sos proÊressos. Entre 1966
e I97O ii quantidacie de
ma<luinari;r cluplicou - se.
SÍo cnìprcgues n;r aqri-

neste mür-ìento ainda não

cultura t0 nil tractores,
ir¿s l)ur uxcrtrplo, no lrlt()
de 19)9, em relação a()
c()lìsun() de á,qua, ha', ie
2ti miihões de netros cú-
bicos de á.gua, em 1!70,
20C mllhões de metros cír-
L-ricos c, en't L97(: s¿io cai-
culacios elll -Í-r0 nilliões
cle rnet¡.rs cúbicos.

Desic últiiu<., núlneiir,
90 pol ccitto é utiljzado
par¿ f ins ¿gr'ícolas. De
¿cordo coin ¿i expiicacão
d.r clrnlracla Vaico Ò¿-
bral, esta é sí> urrna icleia
de corno consc-guiram de.
senvolr cr :L aglicrillr-rra.
O nlcsnltl prJgrcsso s,!.

vcflttc;i cin \ ltflr)5 sL.cto-
res conlo na prociução do
a,:rOZ, C()Íìl O aUtnentO de
i0 por cento, ¿ pxr-
tir de 1966, Cuba foi
tecnificanclo gracìuallten-
te a cultura de arroz e,
cnl i 9sii), prcr'ê urn ren-
cìirlrentrl .ie tLês tollcladas
por cirdii heciare. Ì.lo que
rcspcita a prociução dc
o\()s, por cxempio, de
1!)ô-i ¿r 1!(ró, passaram de
197 nrilhõ¡es prra nril nri-
ihões de ()\'os - cinco le-
zcs urais - eill i970 etjil-
giLr 1i00 irulhões e, ulri-
lì-ìMnelltc, em 197ó, uitr¿-
p¿ì.ss¿Ìm 1700 rnìlhõcs de
ovos poi l-Ìno.

' <<,1 t'i.ritu: tì E.rco/¿ Na-
ci r.,, ¡¡a l, Lc tt i tt e r. d c.t ft ¿' ;¡ ç1¡-
-|to.î DtrJldill ( rrìlci eJ-sc, il,,t
¡:¡er/.i,1,¡ c¡n q//e .r, tlê ,t
¡,o.r.rihil,:.i 1d 

e' r/ a, rttra t'á.r
ãtt L'ico/il, aoilJ(R///t.-tc

ó a reaiidacle, de momen-
to, da Socotrain. Em ter-
rìlos cconónr icos, posso
clizer que, apcsar dá em-
presa ler âÞcnas três rne-
ses de existírncia e cie ter-
n-ìos inclusivamente con-
treído uln emoréstimo

T

Dírncarto, estallos eÍll con-
dições de dizer que ela não
tcrn prejuíztrs, antes pel,r
contrÍirio, tucìo lev¿t ít

ôxito.r ta þrod.nçãct, Cuba
I t ;.îÌ .//.:,.',í r,trien taçir.t lt t'd.:-
.<uX;.,r, t:o q/!e reSþeila 

"ì,.cr,tlt, u,L sentit/o de lï
.qtr t;tltr;:,ri¡tenie a leoria
,, f:r,i/ictr. l-odts as acriri-
¡,/ades ¿/o r¿/r¡tct esião li-
.quCas,,ì p;odiçtto, q//ct'
rí,tlt'/COltt t¡;rt;' /. t'iICtt. E r'
Lrtti;ftl,1 da þ;or/rrç,1o de
r,idios,,.ti:; ;i1¡ttid,': .i t()-
tla.¡ o¡ (ontþoncJer', dilte-
i!rrJ f;i¡;,¡ tr telet'itiic,t, t'to'
la¡ e a ntaictr jtarlc de
t(//tiltlilte)ti./..i t,l¿;: i:ç;¡,:-
I ù.i, i-iC lLiiOS n(.t.îtr ci-
c ola>>.

<,.Ttrlo i;,so silttìli;,r
/t/i;tí ,:,i¿r)ti ( þOit þttt, ,,
þrr.i'tz rt ecr.ntOt¡tiu dO ES¡a-
¿lc. .S,io exetttþ/os basîat¡-
le_ ¡titþoit/rtrtei, eilt tela-
('.!0./o-t qnats tetno.t q//e
¿slci tílen/os lrart csludt;'
u ¡¡¡orlo dt irttrodttçãct nr.,
ttcsso lrrtis dos þrocessoS
qlle f ati,n;r Iet ar !¿tntl¡t1;u
d L,SS¿.i .t/1t'c'.tJOSs de aCOf-
r/ o tr).t:!,t tìoJ.r(t cottdiç,irr,
ji;|tacã0 rolcreta e coîîÌ t/.

¡.'l','¡tta!ir!t:l ¿' tl,¡ nossit
qc il | er>.

O rcsponsr'n cl pelo De-
scnvoivin:ento llconómico
e Pianificação clo rrosso
país visirt-'u ainda" ,\lamar,
L¡ill¿r crdacle construícla
ci)1r-ì () esloiço clos traba-
lhadores locais, o acafil-
pxmeilto José Marti, onde
fica o nr¿rusoléu cledicado
a Che Guel,ara, o local
oncle Fidcl Castro e ()s

c,rurplnheiros tilrila.lr sr-
clo aprisionados qr-rando

.lo assalto ao quartel de
Nluncacìa. Esteve n¿ ilha
de Pino¡, no Instituto Pré-
-Universitá¡io, no campo
José Carlos Maria Pegue,
que prepara jovens, futu.
ros qr-radros para a segu-
ranç¿ do país, e final-
nlcnte em Santiago, tendo
percorrido vários ruuseus
históricos da luta cle ii-
bertação cubana, pcla de-
ic-sa clos interesses do seu
povo e de outros clo
mundo.

Â ilha cle Pinos foi
bapttzada provisoriamen-
te com o nome de Ilha da
Juventuclc, pelo trabalho
.lispen,Jido ali pelos jo-
vens. A rlha que, nos tem-
pos dc Fulgêircio Barista,
erauúlizada para férias de

nrilir¡nários. tem acilal-
rnente srandes planos cí-
rricos e ciispõe <Ie 35 gran-
dcs escolas secundáiíãs e
básicas, em que há uma
li{Ìação do estudo ao tra-
balho. Existe também ali
um círculo infantil onde
¿rs crianças se habituam a
um espírito , colectivo, à
disciplina e orientaçJr<r
para a sua vida futura.

Um ur.rtro lugar de cles.
taque .lurante o seu tra-
jecto foi o Ministério da
inclústria Pesgueira. Reu-
niu-se com os nossos es.
trÌciantes que estão a ser
prcparaclos aii e incenti.
\'ou-os a continuarem a
.Ìar o ser-r -niaior esforço e

capacidade para elevarem
o nome do nosso Pa¡tido
c virein trabalhar amanhã
para a nossa teffa.

Alérn de vários outros
contactos mantidos com
diferentes membros do
Partido e do Governo
cubano, o camarada Vas.
co Cabral foi recebido
pelo Comandante Fidel
Castro. Em Havana, teve
nn'ra reunião com a Unlão
Nacional cle Escritores e
Ârtistas' Cubanos -UNEAC - tendo abor-
dado as quesrões das edi-
ções, de traduções de ti-
vros, da constituição de
:írculos de leitura,"de di-
reitos de autores e da or.
ganização de concursos li.
terários. Segundo disse,
conta poder contactar com
os camaraclas da Comissão
Cultural e da Informação
do nosso pais, para a dis-
cussão e solução de al-
g_uns 

. 
problemas que lhes

sao rnerentes, <(pols te-
rììos que desenvolver agui
um grande trabalho cul.
tural a par do trabalho
político>>.

,{.nles, porém, o Comis-
sirio já tilrha participado
na investidura da Assem,
bleia Nacional Popular,
rcùizadt pela primeira
vcz no país em Outubro
deste ano. Assistiu tam-
bán às comemorações do
XX aniversário do'desem-
barque do Granma, jun-
tanCo-sc à delegação êhe-

fiada pelo camarada João
Bernardo Vieira (Nino),
membro, do Secretariado
Pe¡manente do Comité
Executivo de Luta e Co.
tnissário das Forcas Ar-
madas.

<<Esta Assentbleiø pôde
¡ et'elar a força inensa do
Parlido Comunista Cubø-
no, pelo apoio incondicio.
ttul qtre todo o þoro /he
drí c ar., teu dirigente má-
sinto, contandattte Fidel
Castro>> -- considerou
V¿r.sco Cabtal, e contou
<1ue, das intervenções es-
trangeiras na reunião da
Asscmbleia, destacavam-
-se as da União Soviética,
cla ,representante do povo
chileno, Flora Allende,
ex.deputada chilena nos
tempos de Salvador Al-
lende, seu irmão, de ,tn-
.qola e da Suécia.

Uma certa quantidade
de material foi dispensa-
do ao camarada Vasco
Cabral pelo Governo ami.
.qo de Cuba, destinado ao
serviço de vários departa-
rnentos, . do nosso' país.
<<L'nta das caracteriiticas
¿¡senciais qtte uerificantos
,';¡t Ctba foi precisamen-
te ilt?t alto espírito de ir
ternacionalismo proletá-
rio>> disse ele a teÍ-
r¡inar. <<Ent todos oJ lo-
cais qtre risitámos, maitos
nrantlestaran-se þrontosí riïen? trabalhar þara a
ttoJsd terro e þara oiltTo|
f,eíses t'oluntariantente>>.

das instalações industriais
dessa empresa. Ainda não
chegamos a nenhum resul-

podemos.
irtude da

N1rovrME8tro EcoNoMrco rlo pArs (21
Provlsoframente nas rns-
calacoes da parqueteria,
mas ja exlste um Projecro
elaborado px;a um pi:t-
tneiro anqar que icr,i
construído aqui e,D frenic.
Portanto nos lnicialc,,.ui .r.J

obras de cclnstrução ctt_¡ eclt-
lrcio ainci¿r no lnês de Lie-
zeinbro c tenlos esperançes
que durante o ano de Igjl
possamos inaugurar os
)erviços administrati',os
clesta empresa. Nâo pre-
tenclernos neste rnomento
mudar deste local. Só se,
irnpcrativcts de ordem u¡-
banístico nos obrisuem a
sair daqui. Mas duiido na
rnedida em que já estão
aqui implantadas algumas
urii,Jade's inclustriai! que
nos custaram largos mi-
lhões de pîos,. þortanto
crero que não é susceptí-
i-ei de <lualguer mudañça.

P.._Qualéapartici-
pação. da SOCOTRAI,{
en-ì companhias privadas
que continuam a funcio-
r-rlr: nc país?

R. - Como disse ante-
i'iormente, há madeireiros
cuja actividade de produ-
çao não colidiram com os
lnteresses nacionais, pelo
rrcnos dulna torma evi-
Gcrite. E, por consegurnte,
o ,bstado não vru nzoes
nenhurnas para esses in-
dustflars tossem ehmina.
dos do sector produtivo.
Esses madeireirós nao são
muitos: são constituídos
pelos carnaradas Carlos
.Bernardo Vieira, Fausto'ieixeira, Âlbano Neves
da Silva e pela Somagui.
Por motivos de saúde îr¿Ío
foi possível ao camanda
Þ-austo Teixeira permane-
cer na GuinÉ.Bi3sau, de-
vido à sua idade. ,{. SO-
COTRAM já possui uma
posição ntaioritâria em ro-

4or estas serrações, por
força clo Despacho do e,r-
rnissário Principal de 31
de Julho de rg16. Há ne-
gociações entre a Socotram
e a Somagui, concernentes
a compra, pela Socotram,

que em v
avançada dos

tado mas

rtos, em
CO

dizer
idade

a SO-
com-

a

atingiu, unìir produção
normal, mas nós . pcnsa-
ntos atlngrr cerca cle 1000
a 1500 n-ìetros cúbicos de
madeira serrada p.or mês
e pensamos atingìr, peio
menos, uma p;oCução cle

600 metros quaclrados de
parquete por clia, além de
activitiadé de móveis e cle

carpintaria. Poriauto istr-r

crer' que no final deste
alìo, llo feclio do nosst'¡
balanc-o, se vcrllla :r refiec-
tir jír situaci)c.s rrltrÌirlenrc
suÞer-havitárias.

Quanto ¿ìs instaiaçõe s

físicas da SOCOTRAM,
ela neste momeilto tem ít
sua secle na Avenrda d¿
Independência N." 6, na
ciclade cle ilisseu. A parte
aclnrinistratii'¿L Itrntiona

pm as instalações da So-
magur.

P. ,- Quais são os pro.
jectos futuros da SOCO-.TRAM 

?

R. --: A Socotram, é
uma . criação integral do
Estado da Guiné-Bissau.
14 uma empresa onde to-
dos nós deþomos a maior
confiança ê esperança. O
próprio camarada Presi-
dente do Conselho de Es-
tado nos fez sentir por di-
versas vezes, quer em con-
\¡ersa particulaf comigo,
quer publicamente, a es-
perança que o Governo e
o Estado têm nesta em-
presa. Por conseguinte, o
futuro dessa empresa será
1>irutado por essa esperan-

(conthwa nn, yigína 6)
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O PAIS

(Condnucçäo dc¡s ce¡J¡t¡is)

ca enorme que todos de-

ðositamos nèla e, devere.
inos envidar todos os es-

forcos no sentido de me-
lh'ora¡ tecnicamente o
equipaménto existente, co-
nio ia disse, mode¡ç¡17[-Ia
e ao mesmo tempo vrsar
investimentos noutros do-
mínios, noutÍas activida-
des dentro do sector, Pa.
ra que caða vez mais, a
produção, e sobretudo no
aspecto econÓmrco q.ue

é'imÞortante , o valor
acrescêntado dos Produtos
derivados da madeira seia
cadavez maior, através de
maior incorporação de
mão-de.obra e permitin-
do a criaçio de novos
postos de . t¡abalho a
marores receltas de expof-
tação.

INTRODUZIR
UIVIA TECNOLOGIA
TVTODERNA E ELEVAR
O VALOR
DA IVTATEKIA PKIÌVTA

Os nossos projectos são
fundamentalmente os s€.
guintes: temos em vista a
instalacão de uma f.átbrica
de foßa de madeira, que
é uma indústria dentro do
sector que aproveita os
troncos das átvores com
nervu¡as bonitas, aIi âs
com melhor apresentação
para tirar, folhas com dé-
cimos de milímetro e que
depois são aplicados € co.
lados sobre aglomerados
para se f.azer o chamado
folheado, que serve para
a indústria do mobiliário.
,tctualmente é uma das
actividades mais rentáveis
do secto¡ madeireiro. De=
vo dize¡ que, enquanto o
metro cubico da madeira
em prancha, o seu preço
para exportaçáo é da or-
dem dos cinco mil pesös,
o metro cúbico do parciue-
te já transfotma esses cin-
co mil pesos em 11 mil
250 pesos e a f.âbrica de
folhas poderá transfor-
mat esse mesmo metro
cúbico em cerca de 30 a
35 mll pesos, o metro cú-
bico. Isto significa que há
introdução de uma tecno.
logia moderîa nL rnatêri4
prima e portanto eleva o

'- seu. valor acrescentando.
Este é um dos projectos.
Temos já duas propostas
concretas, uma apresenta-
da pelos italianos da fir.

ANUNCIOS
Avlso

Sã,e avisados todos os sÕ-

cloE da udib que tenhã[l
quotas em atraso, e favo¡ de
se dirig{rem à secretaria do

mesnor a fim de regulariza-
rem a situcrção até ae fim
4o ano corrente, .ÀPós esta
data' ser6o demetldos, s€-

gundo os.term6" dos estat¡-
tos da Udtb.

NO PINTCþiA
lri¡¡¡cn&lo do Co¡¡¡¡otdo dâ lab@ac-o ¡ h¡i¡'

nr - Sci fo tcrçcrr. quintÐ o ¡(brôoe.
Scvlgo InIor¡ocõo dc¡ .Agêndcai ÃFP¡ .[P'Ef lÀ¡5r

ÄNOP ¡ Prene Lctino.
Ecdocção¡ Ädnini¡coçôo c Olieinc¡. Ãv¡nido do'Búdtit.

Tclofo¡rc¡: - Rcdcðcõo 37ll/97n, -,¡fdcùúehqllo c
Pnblioidodo - 37.rtß,

Ã¡¡inotr¡¡q -'(Viq Aéroo) Gut¡ó-Bi¡¡ot¡ o Cobo Yc¡io:

mas máquinas podem de=

terminar. Finalmente h^
um projecto Para nós
muito importante,. e que
vil constlturr, dlgamos,
uma fase final da indus-
trializacão do sector ma-
deireiro; trata-se da in-
dústria do aglornerado,
vulqarmente chamada in-
dúiiria de tabopan, aqui
na Guiné-Bissau. Nós
pensamos efectivamente,
na indústria do aglomera.
do, na medida em Çu€ es.
ta indústria vaí fazer o
aproveitamento dos resí-
duos de madeiras Por
conseguinte, uma indús-
tria de aproveitamento, e

oue muita falta faz no nos-
so país, porque toda a in-
dústria de móveis e a prô-
oria construcão civil utili-
La bastante ð aglomerado.
E por conseguinte peflsa-
mos, de uma maneira
muito séria que nos limia-
res dos anos 80 possamos
ter uma unidade de fabri-
cação de aglomerado.

TER SETVTPRE

PRESENT'E
A REALIDADE
SOCIO-ECONOÌVfICA
DO PAíS

Outras unidades indus-
triais de madeiras se po-
dia pensar em instalar,
mas nós não somos utópl
cos, não gostamos de uto.
pias e devo dizer que se
conseguirmos realizar es-
tes t¡ês projectos, teremos
atingido já ottr nível bas-
tante nzoâveI, bastante
acertâvel, não só no con-
texto africano, mesmo no
contexto europeu. Assim
nos permita a nossa boa
vontade e a colaboraçáo
de todos pan realizarmos
esta tarefa. Digamos que
os projectos a curto e mé.
dio prazo são estes. Devo
dizer que nós temos um
projecto de instalação em
Buba, de uma. serração
aproveitando o porto na.
tural em Buba e aprovei-
tando a mata que existe
também perto dessa re-
giãoemesmoaexplora.
ção futura do 'mato de
Cantanhês, temos um pro.
jecto muito interessante
para Buba, onde nós pen-
samos construi¡ um com-
plexo madeireiro, visando
quase essencialmente a ex-
pofiação, utilizando o
porto natffal de Buba, e,

enfim, criat urn novo po.
lo de desenvolvimento
económico no sul do País.

Para resumir e para ter.
minar esta nossa entrevis-
tL, eu gostaria de dizer
que nós estamos cons-
cientes do papel que de-
sempenha este sector no
contexto da economia na.
cional. Nós temos por
obrigação e por formação
ter presente no nosso dia
a dia. a realidade sócio.
-económica do nosso país.
E por conseguinte, toda a
nossa actuação é pautala
por esta mesma realidade.
Nós não podemos esque-
cer as necessidades impe-
riosas que existem no País
de f,azer entrar divisas.
Nós não podemos esque.
cer a necessidade de criar
novos postos de trabalho.
Portanto tendo como pres--
supostos estes dois princí-
pios, críaçáo de novos
postos e incrcmento das
exportações, a Socotram
cumprirá o seu papel.

Muito mais podíamos
dizer mas ficaút pùra
uma próxima oportunida-
de, este é o primeiro con.
tacto que nós temos, com
o No PINTCHA, mas
poderíamos inclusivamen-
te ter conversas mais pe-
quenas e mais específicas' porque a madeìra é um
mundo de surpresas, é um
mundo interessante de
exploração que nos fazem
entusiasmar .4. verdade é
que a madeira, como já
acabei de dizer, é um
mundo,ecomoamadei-
ra tem bicho, quando o
bicho entra no homem é
um caso sério porque fi-
camos altamente imbuídos
dos aspectos extraordiná.
rios que a madefua nos re-
vela. Pal¿ mim foi uma
revelação este sectof, eu
não tinha qualquer expe-
riência no sector madei.
rcko. Ttabalhei no domí-
nio d¿ economia do tra.
balho e numa indústria
metalúrgica. Portanto es.
te é um sector 'em que
nunca trabalhei mas que
neste momento posso di-
zet, estou altamente sa-
tisfeito porque para mim
todos os dias estão.se a
revelar novos mundos
dentro desse sectot; ma-
deiras desconhecidas,
técnicas de trabalhar ma-
deira, tudo isso são aspec.
tos muito interessantes.

ma Angelo Cremona,' de
Milano e outra apresenta-
do pelos portugueses,'mas
utilizando máquinas ale-
mãsefrancesas.Afirma
portuguesaéaCorido
Porto.

Uo cr¡o
Soi¡ mcrc¡

Outro¡ Pd¡cr .Af¡iacr¡o¡ c Porn¡gd:
Un cg¡o ..
3cig mcros

100,00
¡50.m

500,00
350,00
PINTGTI.A,

CRIAR NOVAS
UNIDADES
INDUSTRIAIS

Estamos a Yer. qual é
a possibilidade que nós
temos de financiu este
projecto e posso dizer que
as coisas estão bem enca.
minhadas e tudo Leva a
crer que no decorrer do
ano de 77 tenhamos em
funcionamento uma nova
unidade. Um outro Pro-
jecto que é muito .rmpgr-
tante Þara nós é a instala-
ção då novas unidades de
lerracão: serracões moder-
nur qo.'possaä. dar uma
maior oroducão diâria e
portantò que'beneficie de
uma eficácia e de uma
rentabilidade maior do
que aquelas que 

^actual-mente exlstem. l\s ma-
quinas que existem nas
serrações actuais são to-
das de origem portugue'
sa e tecnologicamente a
maior parte delas está ul-
trapassada.

Nós pensamos fazer vir
máquinas da França e da
Bélgica que são efectiva-
meÀte os países aonde a
tecnologia de madeira es-
tâ mais avançada e por
conseguinte estamos con-
vencidos de que as próxi-
mas serrações serão equi-
padas com máquinas de
proveniência desses pai-
ses. Essas serrações são
ûm investimento urgente;
são projectos com muita
premencla e urgencta na
medida em que pode au-
mentar de uma maneira
substancial a serragern
das madeiras nacionais,
pois que uma única uni.
dade pode produzir por
dia 30 a 40 metros cubi-
cos de madeira, enquanto
que actualmente uma uni-
dade não produz mais
que5aTmetroscúbicos
de madeira. Portanto, re.
pare.m só no aumento da
produção Qu€ €SSâs rrt€s-

FARMACIAS

TELEFON ES

Ho¡rÉtd .ttsão M¡¡rdcs' - ¡l¡tl¡86t.
Boabcro¡ - Mn.
POUCI& l.' E¡cfi¡od¡o 3f¡t3 - l.' l¡qr¡rd¡o - 31'l{
COBREIOS; - Informo@ 2600 - ladl¡ditu¡öo N¡'

cir¡cl 2430 - Aeõporto/l - TAP t09l/t - TÄG¡
3004 - Ãeroflot 2707 - Air A¡gclb 377tn,

IERVIçOS MUMCIPÀ,IJZADOI

.Agr¡c¡¡ c Elcstriddodc l4ll - (dc¡ ZÞ ù. Ith)
Ãiri¡tSneia ù redc clé¡trioc 1111 - (dc¡ l8b ù ¡4br.
Cbo¡¡doe c pc¡rúdo¡ dc nqrios - Nl|'/l

RADIO

QUÃRTA-FEIRÃ - Prtnei¡o Perlbdo de erniss'ío:

lh 55nin - Äb€rturo; 6h - Ccnçõe¡ dq no¡rc hr'
rq 6b l0nin - Prog¡c¡oc¡ em bicrfcrdc; 7h - Noticiôh/
Æortuguêc e Criôr¡lo¡ - .Acualidcdee torrora þcFc¡'
gfu); 8h - En¿err<nealo.

Segundo perlodo de enissaio:

llh. 55min. - Ãbertr¡rc+ - l2h.-- Ccrcõe¡ en-Pgprù
if'æ-i" - Seleçõo Musicol; llh - M(r¡icc C¡i6t¡fÉr
i¡r ts-i" - NoticicrioÆomrgruêr e Criôulo; ltL thir
- Ãnflcor Cc¡brol - O Honen c cr suc¡ obn¡ (Þoro
¡16¡); l3b 45 niå- Ano r¡rn de organiroç:cc¡ l¡b -
E¡ccrrcncato

Srrviçor d. Dhùibuftõo c Vcod* do .Nl
- Coi¡q Pær{ ltl.

BI!¡AU - GUn¡É-!¡llAU

Torceiro pertodo de cryissöo:

CINEMA
Hoie - Às lgh 30min. .Furc¡cõo de Kc¡rcrté,, r&,lizcç-co

á" Wu Miin Shy-Ong com Sun Ctrta Lin e l{sic¡ng
Chicrng - m/18 crnos. Às 20h 45min 'Ãquele Dla Frro
no Pcrqueo, m/17 anos.

Ãmc¡nhä - Àg 20h 45 min .Ãquele Ðic Frio no Par'
guer' m/17 cnos.

Sogu¡do pertodo de ælis¡õo:

llh. 55min. - Abcrturo; lz}., - Conçõcs-Fulq; l2h.
ìør¡iì - Solcccõo Musiccli l3h - À4r1sioo -Ciôuicri 

l3b
lili" - Ño'tici¿r¡oÆortr¡guê¡ c Criôulq tth t0nin -
¡;fù õc¡brol - O Horem e q ¡ì¡cr Obrq/Criôuh
t3h 45 nin - Frognøc ¿q ft'ÅC; llh - lnocrntrnl'

Tercel¡o lr¡iodo de er¡lssöo:

I6h 55min - .Aberturcç l7h - Nodci&'iofortu'
y,rêc, Crioulo e Ungucn; 18h 45mi¡ - Agl"Çq.do Dici
igh - Dur Curpo-um Corrory 20h - Notici&ioÆor
t"öué" ã C¡o"tó; 20h 30min - Prevenç{g Rodovi&iql
àlË-: Actualidcdes Sonorøs; 22h - Nc Mundo dt Dis'
porto; 23b - Tempos Novos; 24h - Encerrcmento

HOIE - MODERNA - Rug 12 de Setembro, te/efor¡e
2702; l

AMANTIÃ - CENTRAL - Ruq Vitorino Coptc¡, telefone
2453.-

BENEFICIAR
DE UMA EFICACI'{
E DE UMA
RENTABTLIDADE
IvTAIOR

TERçÃ-FEIRÃ - Prlnoi¡o Período de e¡nussão:

5h 55min - .Aberturc da Estaçôoi 6h - Ccrrções do
nosss terrci 6h. l0min. - Progrcrmc em Mghicco; 7h -
Notici&nolPortuguêg/Criouloi - Actuclidcdcs Sonorcl
(repctiçóo)i th. - Enccrrctrento.

l0l 55-i¡ - .Aôer¡¡rq Uh - tüottddo/Portue¡Êt
Crioulo,4fngucs; l8h 45min - .[geridc do Diai l9h -
.A,nôs i nO ¡cnl¿i; 20h - Notici&ioÆortuguês e Crioulo;
20h 30min - Eleivemos o nfvel do¡ noggo¡ conhecimen-
to.; Zff, - .A.etualidodã¡ Sonorasl 22h - Fol<¡ di Álricct
llh - Tempo¡ Novosi %h - Encerrøcnto.Procurâ¡sê

Virgfuia Borges, passageíra
chegoda a Bissau no Sáb¡do,
dla 4, do coÉente mês, nrr
vôo da TAP, escala - Lts-
boe-Bissau, por esquec¡men-
to, deixou ficar no reclnto da,

Atfândega ne ÀerePor"to, ur4
saco em prástico, sem nome'
contendo diveri¡as eûcomen-

das olheias, entre eles, sapa-
tos, roupas e medlca¡rentos

de grands rtecessldade, vem
pedir a quem o encoDtrar, o
favor de entregar Dos 8er9¡-
ços da TAP ou ai¡d¿ ua sec-
çã,o de cargas dos serelços
das Alfândegas.

GonrI¡râ,sê
Caaq Para uma, ou dua¡¡

famflias, em Blssau. Os inte-
ressados devem contactar uo

Hotel 24 de Sete¡nbror qus¡to
n.o 6-4.

Gununlea-se
Ä Trcr¡sgrr¡né Ld" comuni-

cc cro pública que tem ù ven-
da mobflicrs de fero pintqdJ
de bronoo, estolados <!c cor
de veludo, cncca, geleircrs e
móquincrs de café. Og inte-
ressadqs podem cþntgctqr pe.
lo telefone 2160 nos horc¡g
normqis ou nos crrmc¡zéns do
mesmcr cro lcdo da anti-
gc DBI

Pôqìnc G
.ìrô PII{TCHÃ' Teryc¡.Feirc¡r 28 de Dcrernbro de 19:'6



AAFRICAEOMUNDC
ONU
Conselho de Seguranga
pede a Africa do Sul
qlue reabra os postos
de fronteira entre
oTr.anskeieoLesoto

tibano
Crían u¡!! novo exército libanês-
o tarefa priorÍtaria
do novo regirne

NOVA-YORK (AFP) -O Conselho 'de Segunança
das Nações Unidas pediu a

Ãfriea do Su'l que tomasse
as medidas 'necessárias à

reabertura dos Postos 
+ron-

teiricos entre o Transkei e
o Le*oüo e convidou os go'
v€Frìo5 e as i,nstituiçöes da
ONU a fornecerem uma
ajuda fina,nceira, t{sti.t .
material a este país para
,peFmitir-lhe resolver as di-
ficuldades criadæ pelo fe-
cho dos postos de fronteira.

A nesoluçãp adoPtada
pelc Conseiho d.e Seguran-

ça potr consenso, seguiu-se
a uma queixa do Lesoto
que a€usava a AÍrica do

St¡l de fazer pressão sobre
os paíse5 vizinhos do Trans-
kei, cf,iando obstáculo. aos

transportes na estrad.a Pa-
ra que estes paíse5 o novó
iertitório que Pretória de-

clarou ,independência em

26 de Outubro.

GOVERNO DO TESOTO
PROPÕE 

'NSPECçÂO
MASERU (AFP) - O

governo do Lesoto p,ropôs

'aos diplomatas ameficanos e

britânicos acFeditados em

Maseru uma inspecção no

local a firm de constatarem
o fecho efectivo da fron-
teira entlre o Lesoto e o

Transkei. O Tra,nskei e a

África do Sul desmentiram
que esta flonteira tenha si-

do fechada depois da dita
independênci'a do Trans-
kei.

O Lesoto näo reconhe-
ceu a independência d.o an'
tigo bantustõo sul-africa,no

BETRUTE (T,A.SS) -A calma foi restabelecida
no Líbano. ,ts forças in-
tcr.árabes de paz assegu-
ram o contrôle da situa-
ção praticamente em todo
o território do país. Pros-
seguem os preparativos de
recolha das armas pesa.
das aos diferentes parti-
dos políticos libaneses e
o movimento da resistên.
cia palestiniana para os
passar à força inter.árabe.

O novo parlamento lL
banês tcndo iì cabeça o
Primeiro - Ministro Selirn
Al Hoss, que obteve 

^confiança do parlamento,
entrou em função.

Selim Al Hoss afirmou,
r-rír quinta-feira passada,
ao apresentar à Cãman
o seu pedido de poderes
excepcionais : << Convêm
¿Þressar a reconstruçio
clas forças de segurança e
de reedificar o exército a
fim de que ele possa levar
a bom termo a sua rnis-
são, nomeadamente na
fronteira sul>>.

Um projecto prevendo
a criação de Lrm novo
exército libanês formado
por 40 mil homens e do-
tado de armamentos e
equipamentos modernos,
o que fará dele uma po.
derosa força de dissua-
ção, seria actualmente es.
tudado pelo Chefe de Es-
tado Elias Sarkis, e o Che-
fe do Governo Selim Al
Hoss, informou onte[ì o
jornal <(Al Chaab>. Se-
gundo o projecto de que
falou <<Al Chaab>>, meta-
de dos efectivos necessá-
rios ao novo exército li-
l¡anês seria assegurado por
jovens submetidos ao ser-
vico militar obrigatório.
O resto seria recrutado,
como no - passado, por
meio de contratos volun.
tários.

Ântes da guerra, os
efectivos do exército liba-
nês atingiam apenas 18
rnil homens dos quais
quase a metade eram
<<não-combatentes> Iiga-
dosaadministraçã.oea

panção era possível com
Israel e os incidentes de
1977 tinham já demons-
trado que em certos do-
mínios em particular os
mísseis, a própria resis-
tência não dispunha de
uma potência de fogo su-
perlor.

O novo exército, se¡á
uma verdadeira força de
choque capaz de assegu.
rar a protecção das fron-
teiras ao mesmo tempo
queaordemeaseguran-
ça no interior. A. sua cria-

ção é considerada como
uma das tarcf.as prioritá.
rias do novo regime.

Yasser Arafat declarou
que aceitará o estabeleci-
mento de um Estado pa-
lestiniano e que estava
disposto a h a Genebra
se fosse convidado e se

isso for do interesse do
povo palestiniano.

Namlbia:
!toYo
comÍssarío
da ONU

D.A,R-ES-SAL.AM (¡,FP)
Morti À,htisssri, emb,aix.:dor
d'a fïn/ôndia nc Tqnzônic,
que ocqba de ser nomeqdo
comissú¡io dcrs Nações Uni-
dcs pqrq a Namíbiq, sucede
assim .q Seon Mqc Brlde, mi-
nistro ir/crndês dos Negócios
Estrcr¡geiñs e Prémio Nobel
da Pqz. .Ahtisscr¡i, qtte lem
40 ênoa, curnpr{u 6 essencial
d<¡ sucr cq¡reircr no DepartB-
mento dc¡ Cooperoçôg no
Ministé¡io finlcrndês dos I'le-
gócios Estrongeiros.. Em 1973
ê nomeqdo emb;8,ixc¡dor
nc¡ To¡rzônia e Sorncf-
li'a. O embcrixsdor A,htis-
scri é j& membro d6 Conselho
do Instituto dos Noções Uni-
dcs pcrcr r8. f{mfþi6, 6¡96¡-
nism6 com sede em Lusc¡ta,
e gozq. d,a conliançc¡ dos nq-
cio¡a/istds qfricanos e espe-
ciqlmente da Swopo (Oigc.
nizaçäo dos Povos do Sudo-
este Älriccrno), reconhecida
pelç¡ OUÀ,.

Quénia:
epldernla
da colera

NÃIROBI (A,FP) - Mor¡o-
rcrm três pessoas e forøm
bospitcrliz,ados 145 <r segr-rir
c uma gpide*--a de colerq
que surgriu hú dois meses no
distrito de Sitcrya, nq provfn.
cic de Nycrrzcr, cr6 /ongo dcr
baciq do Lcrgo Vitóric, no
Quénicr. Segu¡do os infor-
mcções chegodcrs q Nai¡obi,
forqm <¡ssina/crdos pelcs ou-
toridades 22 ccsos desde 24
de Dezembro. O comissúrio
do distrito de Sitøycr prolbiu
na semcrn<¡ possodcr a ¡eqll.
zoçôo de 233 mercados ober-
tos e tenciona fech<¡r cs 300
escolog primúrþs e secundó-
rios do distrito. Ä, pcrte ori.
enta/ dc¡ reg-õo, que rodei<¡
o logo, foi durante estes
ú/timos qnos teqlro de nu-
men0sds ep demics de coierc¡
o que obr.gou o gorr.*o, ,rd
âno pqssodo, g declc¡rcr todq
essq ¡egiõo em qucrentena.

Espanha:
preso mals
urn dfuigente
eomunista

SANTÃNDER (ÃFP) _ O
doutor McrtÍ¡ Silvon. chefe
dos Servlços de Rcdiotágic do
hospitol de Scrntc¡nder, foi
p¡eso nc[ quinta-feirç¡ no es.
tcrçöq dos Desportos de In-
ve¡no de Cqndanchu, nos
Pire¡éus de Arogöo. O dcrutor
Mc¡r,tin Si/vc¡n 6 memþro do
Comité Provincial do ?c¡rtido
Comunistç¡ de Sont'c¡nder
Tinha porllcipcdo, c l2 de
Dezembro, nc ¡euniõo du¡qnte
c qucl o Pcrrt-do tinhc¡ sido
apresentcd,o ù lmprensa. To-
dos og dirigentes do pC que
estcrvcrtrt presentes forcrm pre-
sos em segnrida, e encqrcefc¡_
dos, depo,s libertcdos Sob
ccruçôo O doutor Mcrtln Sil-
vcn__foi conduzide ù pnsõo
ds lf¡esccr.

Per.u:
eontlnua
o estado
de ungêncla

LIMÄ (¡.FP) - O estcdo de
urgênoic, em vigor degde i
de iuiho r1/timo, Ioi prolon-
godo por um novo período de
30 dics. O decreto, pr¡blicado
o 25 de Dezembro, precisc¡
que <subsiste6 ¡¡2fisgr p(rro
que (o çtovenl.) continue ¡¡
gcrrcniir <¡ mânutençõo do
ordem e d<¡ tøtcr¡g¿ilidcde
pública".

intendôncia.
armamento

Quanto
nenhuma

ao
com.

Robert Mugabe:" no lDerlodo de transiçao
os mlnlstérlos do Interlor e da EDeSesa

deverlam depender de governos interlnos

situado na sua fronteira
su:deste e pedi,u às Naçóes
Unida. uma compensação
financéitra pelas perda5 so-
fridas pelo facto de não

reconhecer a independência

do Transkei.

te da frente do prirneiro.
-ministro ncista rodesia-
no, Ian Srnith.

Â seguir a estas decla-
raçõcs Je Richarcl, o 9o-
r eluo britânico tinha su-
blinir¿dc, que não se ttat¿-
i ¿ clc um 'plalo uficjal de
resolução, rnas só de so-
iuçt-,es propostas Para este

p''r:oblema.

Ivor Richard iniciari
esta semana um <<tournée>>

nt dfrica Austral que o
ccnCuziró. rìs capitais dos
cinro paíscs da <<þrimeirø
Iirlta>>; Tanzània, Zãm-
bie, l.{oça:nbique, Bots-
w¿ìnâ e -\ngola. hâ igual.
nente à ,tfrica do Sul e

Roclésia.

lnterrosado pelo <<D¿¡
/t l{, ¿¿.i>' sobrä .r desen-
ii;lar cla conferência de
Genebra, o lícler naciona-
Iiste, que visitou a Ju.qos-
iávia e a Rornénia, critr.
cou a atitucle da Giã-Bìe-
tanha que ele acha não
<<)tcLroci(u' suriantellte>> a
tr¿isfeiôncie do poder à
r;:¿ric¡ia negra da Rodésia.
I)cclarou-se, por outro
lado, favorável à designa-
Ção, clurante o período
transitórro, de um comis.
sário residente britânico,
mas opinou que esta per-
sonaildade deveria confi-
naí-se <<essettcialmente lt
un paþe/ cle aþarøto>>, e

não ser dotado de verda-
deiros poderes.

DÂR.ES-SALAI\T
IAFP) .- Robert Muga-
ù;:- "i" dos líderes 

'da

Fr'e¡t!c Paitiól)ca, decla-
rorr ciue os rninistérios do
Interior e cla Defesa du'
rante o pcríodo cle transi-

ção .leieri¿m clePender
do .qoverno lnterlno' nu'
rna 

'icciaração ao <<DarlY

I{ervs;,>, à sua chegada no
sábado a Da¡-Es-Salarn.

Seg,rndo Mugabe estes
postos saO Inurto ullP-or.
tantes para sereltl confi¿-
dos a colonos da Rodésia.

Mugabe, um cios qua-
tro participanles naciona-
list¿l na 'corrferência 

cie

Genebra, é t ptirneira
personalidade. a'iricana .a
conrentar as tlltençoes tt-
ilas a esse respeiti.r Por
Ivo¡ Richard, presiclente
da conferência, aPós um
encontro com HenrY Iiis.
singer em \Washington.

Richard propôs quatro
solucões: colocar estes
clois' ministérios directa-
rnente sob o controle bri-
tânico, confiar as tespoll-
sabilidades a comités de

brancos e ¿Lfricanos ocu-

pando urn número igual,

sob a presidência de uma
personalidade neutra, ou

¿tribui¡ uln a um branco

e outro a um negro, por
fim nornear à cabeça des.

tes dois ministérios uttl
branco que não faça par-

Estão em curso iniciati.
vas com vista a ultrapas-
sar-se a cisão entre as

facções opostas do <<Exér-
cito Popular do Zimba-
bwé>> (Zipa), estaciona-
do em Moçambique, indi-
cou, no domingo, Robert
Mugabe numa entrevista
dada à râdio tanzaniana.
Desenrolam - se, actual.
rì.ìente, discussões entre os
ciirigentes da Zant
(União Nacional A¡f.rica-
na clo Zimbabwé) e os
de libertação, sob as or.
dens de um comando uni-
ficado.

O Zipa, cujos efectivos
cstão avaliados actual.
rnellte em 12 mil guerri-
lheiros, foi constituído no
início, recorda-se, pela
<<Zanv>> e a <<Zapu>>

(IJnião Popular Africana
do Zimbabwé), mas esta
última dissociou.se hâ aI-
guns meses.

Mugabe anunciou, por
outro lado, que tinha in-
tenção de encontrar-se
com o Presidente Nyerere,
bem como com os dirigen-
tes de Moçambique e da
Zãmbia, antes do reco.
rneço, previsto para claqui
a al.qumas sen-ìanas, da

conferência de Genebra.
Sabe.se que pouco antes

do adiamento <la confe-
rência, lvfu.qabe constiruiu
uma Iìrente Comum com

Joshua Nkomo.

Sahara Ocldental
Im¡lortar¡tes vltor¡as
mÍlítares ¡

da Frente Pollsario
ARGEL (AFP) - f,

Frente Polisário anunciou
ontem ter abatido dois
aviões militares marroqui-
nos e destruído um com-
boio de mineral maurira-
niano depois de ter posio
fora de combate várias
dezenas de soldados mar.
roquinos e mauritanianos
durante uma série de ope.
rações no Sahara Ociden-
t;rl ocupado.

Segundo o comunicado
da Polisário, publicado
em Argel, os dois aviões

marroquinos do tipo
<<Fouga Magisten> foram
abatidos perto de Flagou-
nia e um dos pilotos foi
capturado pelos comba-
tentes saharianos gu€,

precisou a Polisário, des.

truiram toda a caserna das

forças de ocupação em
Hagounia e posto fora de

combate dezenas de sol-
dados monarquistas.

O mesmo comunic¿clo

acrescentou quc durante a
semana passada, um coirt-

boio militar itrarroqui^iit
foi interceptado a c¡ci.len-

te de Haouza pelos com-

batentes saharianos que

mataram 25 soldados e

ferido cerca de 20 outros.

Um segundo comunicado
da Folisário anunciou que
os seus combatentes inu-
tilizaram todos os ya-
gões que compunham o
comboio mineralífe¡o de
Nouadhibou, não longe
de Boulanour, durante um
ataque desencadeado no
início da semana finda.

-Os combatentes des.
truíram igualmente cente-
n¿s de metros da via de
caminho de ferro e captu-
Íaram quatro soldados
inirnigos que faziam par
t-e de uma escolta que so.
freu 18 mortos. ,A Frente
Polisário indicou também
que 2J soldados maurita.
nianos foram mortos e 18
feridos durante uma em-
boscada preparada pelos
combatentes saharianos na
semana passada na região
de Bir Ensaren. Cerca de
20 outros foram postos
fora de combate na região

de Oum Dreiga.

O comunicado da Poli-
sário precisou que duran.
te todas estas operações,
numerosos camiões mili.
tares foram destruídos e
importantes quantidades
de armas foram reorpera-
das pelos combatentes
saharianos.
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ros, Manuel Azcarate, Si.
mon Sanchez Monteiro e
Santiago Alvarcz, assim
como Pilar Bravo, que â-
cabava de terminar uma
reunião com o Secretário
Geral do seu Partido, in-
dicou ainda o comunicado.

,t prisã.o do Secretário
Geral do Partido Comu-
nista Espanhol, interdito
de permanecer em Espa-
nha desde o seu exílio em
França em l9)9, foi um
dos temas principais dis.
cutidos na quinta.feira
passada durante o Conse-
lho dos Ministros reunido
no palácio da presidência.

O juiz do tribunal da
Ordem Pública de Ma-
drid decidiu manter San-
tiago Ca:.rillo, depois de o
terem interrogado. Jaime
Sartorius, advogado de
Carrillo, foi informado da
ordem <Io juiz Gomez
Chaparro, a fim de que
possa f.azer um apelo.' O
luiz nã"o anunciou a deci.
são tomada no caso dos
outros sete dirigentes do
PCE detidos com Santia-
go Carrillo em Ca¡aban-
chel.

Impclrtantes manifesta-
ções desenrolaram-se nos
bair¡os madrilenos. Seus
participantes protestaram
contra a prisão de Santia.
go Carrillo e dos seus ca.
maradas.

ULTIMAS
NOT ICIAS

CAIRO (AFP) - Noven-
ta e cinco pessoas foram
fin,alrnente consideFalas de-
sçarrecridas depois do nau.
frágio dô barco r<Batirat,
indico'u ontem de ,manhã o
diário <At Ahram>. Segundo
os ú,ltimos Felatónios o bar-
co que tinha a bordo pas_
sageirog se'n,do a rmaio¡.
parte egípcios que tregrþs-
savam de 'u'ma perigrina-
ção a Meca, ,nauffagou nri
sexta-feira passada, pg¡te
do porto de Deeddah.

Por outro lado, o corn¿n-
d.ante do <Baüra> contraria-
mente lao que foi anunci¿-
'do, não morreu. O camen-
dante Mohamed Chaiabane
Hamad, citado tuto jornzl,
lamenüou que os pasagei-
,ros tenham sido lentos a
deixarobarco.Aembar_
cação de salvam,ento que
po'dia levar cerca de 60 pes-
soa.s. evacuo,u aPena,s 20,
Pfeclsou o colDanda:nte.

(O que sei. dis* eie
a:inda, é que o gerador e{é+
trico esteve na origem do
inc_êndio gue prcpagou ra.
Pidamentel. O comandante
Hamrnad chego(¡ domingo
à noite ao Cairo com 2@
passageirqg do cBatral ¿
bqrdo ,de r¡m ba,rco sovi&
tico envi,ado. ,ao Joca,l do

-naufrágio. Outros 25 pas_
sageircs chegaram um pou-
co ,m,ais ta,rde a bordo de
u,m, segundo barco soviético..

QUITO(TASS)-oCo-
mité Nacional da Frente
Patriótica de Luta pela Na-
cionalização da lndústria
petroleira exigiu a nacic-
n'alização da filial da socie-
dade petrolífera armericana
<Gulf Oil Corporation> qru,e

opera ,no Equador. O co.
mité denunciou as tentari-
vas da <Gulf Oib de impôr
a parte equatoriena as suas
condiçöes na5 conversações
sobre a compra das acções
da sociedade.

A <Gulf Oib violou as
leis do Equador e interfe-
riu 'nos assuntos irnternos
do país causando um ,pre-
juízo económ,ico e noral à
república, srublin,hou a de-
c,laração.

NrcósrA (TAss) - o
sétimo festival da Juventu-
d.e cipriota consagrado ao
I l.o festival rnundial da Ju.
ventude e doS Estudantes
desenrclar-se á ,ns próxrmo
verão gob a'divisa <<Pela so-
lidariedade anti-imperialis-
ta internaciona.l, pela gal-
vaçõo de Chipro.

A iniciativa do festival
pertence a Organização
Democrática da JuventuCe
cipriota. O festival sont,i-
buiri par:a mobilizar os io-
vens cipriotas para defen-
der a independência s a in-
tegridade territorial de
Chipre, assim como para
'reforçar a solidariedade
com os povos 'em luta dos
outroc países, leu-se numa
declaiação 'do Conselho
Central da organização.

O MU\DO

sSa lembmrmoê que, du- te>,vibrassem 'nos ouvidos
ra'nte o período ,colonial dos f ilhos desta terra que

apenas 5 mil Pes,soas assirm souberam exereer o

votaúam ,nas eleições> da seu di,reito de vote em

G,uiné então dita (Portugue- apenas dois anqg de ,liber-
sa), ficamos a saber que ta.ção totarl. Apesar das abs-
hoje é para nós ¡¡¿i5 umê tençóes, o povo da Guiné.
vtiórìa no prosseguÍmenlo I Bissau reconiando o passa-
da luta, qualf o cerca do, com, determi,nação no
de 170 ,mil eleitores Par- pr.åsente e confiante ,no futu-
ticip'afam, n este acto ro elevo,u a somadoS reSul-
histórico , p^ra o nosso tad.os posirivos para 8l por
povoD.-Afirmou o camarada cento, o que é ba5tante en-
Luiz Cabral, Secr.etário-ge- cora jád.or.-
ral adiunto do PAIGC e pode,se considerair que a

Prceidente do Conselho de maioria das abstenções deri-
Estado da República da Gui' va d,a falta de maturidade
né-Bissau, ,nruma reuniäo polítiCa das rnossag .popula.
oom a Comissão Eleitoral iações e, em ,parte, áo'anal-
Nacional e seus delegados faúetismo.
regionais, na passada quin- Lr:,iz C.bral manifestou
ta;fqina, no.Palácio d1,.R* o se,u enrusiasmo pelos re-
públ,ica,- soþre- as análises sultado, aleançadoi nas di.
finais das eleiçóes. f,erentes' reeiõãs do país:

O PAIGC e o Governo da <Ficamos ai'é slrÞreenà¡dos
Guin&Bissau, conseguiram com certß regùõq do
através de uma esclareciCa f¡pnteiro. com. 1 dt Co-
campanha política ,!-?:,- cheu. prlo, resultados que
com que o eQo das palavras v"-'t r-'--
de ordem ao -o-ento, <,"". se- obtìveram.- Ag popula'

tar é o devãr de todo o ci- ções dersø &red mostmram

dadão 'n,acional @nsc¡en- o saa confìdnça Þcra aon

dos Conselhos Regi
os eleiÌores votqrqm "SlM"

o nos o Pørtido, Querem,os
dizer a todo o no9so þovo
que, oquelq, Þessoas que
votdrom <<não>, não fizerarn
nøis que cumpr¡î o suo

obrigqío ile cidadãos nø-

cionais. Elas p'articiparam
tanto como o'utras. Sim-
plesmenle não estiverom
de ocordo com a lista qxe
lhes foi opresentodo. lsso

não signífina que 8rõo
contro 6 nøsSg Govqno.
Pofranto, n a d,a têm a

recear, têm todo o di-
reito d'e j,urntarem'se a
todos os seus irmõos e tro-
þalhor Nra o Þrogresso
d,o nosf,o Þ4ís.>>

A data da escolha dos de'
putados à Assembleia Na-
cional Popu'lar, narccda
'anteriorm'ente Parra 28 'de
Dezembro, foi adiada Para

Janeiro próximo, dePois de

algumas reuniões dos Con-
selhos Regionais.

A seguir, vem aPresenta.

do o quadro final dos re'
sultados d,e votos 'aPu.

nados em t6fl¿5 as regiöes
do paîs:

Núnteros
Expressos Positiaos Negatiuos

Percentagent
de Votos

O ACOI{TECIDTET|TO
(Continuação d¡ l.' lú9.)

Ao lado dos re¡øltados þa.tenteando ama
confiança absolutø das populàções das antigøs
regiões libertadas, publicørøm-se aqueles nzenor
faaoráaeis døs cornunidad.es øae rnoJtra.ranz nã'o
'elta.rern 

øindø libertadas dø ianga caloniø\, nem
deixaram de seî infløenciødos þela acção alie'
nctnte e desunificad.ora do colonialisnzo poür¿'
guês, retrógrado, fascistø e lebeced.orø dø pet-
sonølid.ad.e africønø

O PAIGC, tirand'o os ensina.rnentos desta
consulta bobular- não de¡curará d.a necessid,ade
de ømø kå¡o, ínobilizacão na.s zonótr que du-
rønte mdis tenþo foram-'condicionadøs felø pre'
senÇø colonial. O PAIGC e ø Repúblicø da Gui-
né-Bis¡au d.erarn. neste fin do ano de 1p76, ama
licão de lucid'dz,'de coiagem e d.e confiança nar
massas, e d.a fôrçø dø suø otientøção þolítica,
Foi igualrnentè anø liçã.o de denzoøaciø!

MELÊ, KEBE.

onq¡s

A prisao de Santlago
CaruiIo

M,{DRID (AFP) - A
direcção geral da seguran.
ça espanhola (DGS) pu-
blicou na quinta-feira pas-
sada de manhã. um comu-
nicado n'o qual explica
como a polícia espanhola
encontrou, identificou e
prendeu Santiago Carrillo,
Secretário Geral do Parti.
do Comunista Espanhol
na noite de quinta-feira
dia 22.

Segundo o comunicado,
a policia procurava San.
tiago Carillo desde dez de
Dezembro. Ela tinha con-
seguido identificar o se.
cretário particulil do di-
rigente comunista, Jutio
Aristizabal, que foi ime-
diatamente colocado sob
vigilãncia. Em 22 de De-
zembro, Aristizabal diri.
giu.se a casa número 14
da rua Padre Jesus Ordo-
nez em Madrid. Foi dessa
casa que saiu por volta
das 18 horas e 40 minutos
um homem de abundante
cabeleira grisalha com lu-
netas, que levantou ¿s sus-
peitas dos polícias. Os po-
lícias procuraram então
verificar a sua identidade,
mas Santiago Carrillo reti-
rou a peruca e disse que
era sem opôr resistência.

No quinto andxr da ca-
sa donde ele tinha saído,
a policia prendeu Júlio ,t-
ústizabal, Victoriano Diaz
Cardiel, Jaime Balleste-

[.uis Goryalan
ia se eneontra
etn lloscovo

MOSCOVO (AFP) ,-
Luis Corvalan, Secretário-
-Geral do Partido Comu.
nista Chileno, chegou na
quinta-feira passada L
Moscovo. ,tcompanhado
de sua esposa, Corvalan
foi acolhido no aeroporto
por Andrei Kirilenko, Se-
cretârio do CC do PCUS e

Boris Ponomarev Secretá.
rio do PCUS.

Numerosos exilados
chilenos residentes rta
URSS esperavam-no no
aeropofto. No mesmo dia,
Luis Corvalan foi recebi-
do no Kremlin por Leonid
Brejnev, Secretário.Geral
do PCUS.

oJltraos

BOLAMA.I
.BTJAGóSl

..BISSAU

.Contuboel
XitoÌe

Bambad.inca
Ganadú
Bafat,á.
Cossé

Biombo
Pr,âbis
Søfim

10.170
3722
4206

2088
1896
2871.

2088
2602
5054
z7))

4098
503t
> /4>

rli35
>o+>
4)24

4780
537i
1.156
t085
63)6

'L2T4959
8421
7t)L
786L

3261
2r)7
7456
799i

2) 227

Bolama
Bubøque
Caraaela

2t68
2192
506L
7863
616L
6674

1396
62

400L
1338
3768
to2t

9770
3132
3996

1888
7840
28lO

1998
2076
5072
31.87

772
L 5(r0
1060
,25

2393
1613

64
29
79
't)
6t
r5

98
80
99
90

400
190
270

200
X)
6L

10
t26
42

3i5

230
4to
3L7

tL61
L65
r57

72r
2334

665
587
883

791
57

LT40
626

e6%
e5%
9r%

90
98
98

BUBA

CACHET.]

GABÚ

oro

TOMBALI

CIDADE I

DE BISS,{,UI

Fulacunda
Buba
Tite
Empada

Cacbeu
Bula
Bijene

Cantc/tango
S. D-oruingo.r

Cøió

Gøbti
Pirada
Boé'
Pì¡che
Sonaco

Farinz
Mansab,í
Mansoa
Nbaua
Bis¡orã,

Bed,anda
Cøcine
Catió
Q1ìebo

L9
( Bain'os )

2489
2783
r387
3754
3074

22gr
2590

775
I93L
3262

3868
462t
t428

r0r74
5480
4167

4400
2625
7756
6544
6978

3068
2080
631-6
1)67

e4%
e2%
e5%
eo%
e7%
e6%

e4%
e7%
85%
6e%

84%

%
%
%
û/
/o
o7/o
%
%

,2%
52%
8e%
62%
4e%

86%
53%
eJ%
e2%
88%

19 520 ) 707

TOTAL

Ptgùo¡s I

r93 767 1.5t t42 77 62t 817o
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